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Ei^ c o ta r ro ; p o lític o  lo ca r, ,p u e a  o tro  
n o m b re  no  m e re c e  e l c o n ju n to  de fu e r ­
z a s  q u e  a q u í  se  d isp u tan , l a  it^ ia o n o ja
y  e l  m a n g o n eo  en  la s  e ít^ raá 'o E Jiá les" , 

á lb o ro ta d ía iin ó  'ó n ;  ló jrp ró seü - '
•2 J¿-> J •) /

h á l la s e  
to s  m o m en to s

L os c á b lld a o a á o r í jn c e s a n te s ;  la s  í/ír s  
y  y en id aó j c o n tin ú a s  e n tro  lo s  c o is p í
cito h a  
v ístbre p  ro se e  n ib jT  I ebéTOá;' e  r
c h ism e  o rd in a r io , ia  g u e r r a  dr. g u e r r i-  
lla S jía rc á á z á n fd l g H d ó á iá x im ó ;  e l.lno- 
desto ía lfíle ra-zb , lá  y o r s ié ñ ^ u e  l a  m alí-?  
e ia  fo r ja  y ’qúé- lavárrtó ido lW osíi am po- 
l ia ,  h á l la n s e  e n  a c c ió n .

Quizás :no transcienda ¿ ia mayoría 
del público ei- re.vtólo’br%inadoypbi:- 
que la opinión está^ detengafiad^ btH* 
lada, y  mira con- profundo,áeaüénúcon 
mortal indtferóneiá/..íaIquc"alacia ai 
movimiento pójífícJ; quikSi hayáquisri 
se íigxrro quo-ié8 látcsultdntc doi vagar-trôtñ-víoovV• Mc-^íaf^ ": ~ 1v e fa m e ^ o '^ d é  - ía 'e s .c á sb ir  d s  s^nsaéio^ 
n a lV s 'sú e b so á yr&&3&  f a l ta  d b í ía e v ó s  
te m a s , la  in s fs to á c íá  c ó n o ju e  lo s  p o rió s

é s 'k W ’ó í'^ ^ u c Io j-"  e s '' éxáKíto; 1W a g i ta ­
c ión ,.. in d u d a b le ;1 e l  m o v im ien to ,: v is i­
b le ;  ios p;é rió d ieo 6 ;-.n o r4 u ia .:iav an tad ff 
n a d a ;  E m ítan se . á  r é f le ja rb e c írd s -.--.xza  

Y  a e c im o s  q ú g ' s d E a ñ  H m iíadó  á_-és£ 
p o n e r  .lo 'i.q ü e  ¡suáedoL páY o ue  "n in g ú tf  
c o le g a  lia -d é se  a b ie r to  la s -  r a z o n e s , la s  
causas- f  u n d a m a n ta le s -á é  q.u£ p ró v le iie . 
e s a  e fe rv e s c e n c ia  q u e  h o y  se  n o ta  en  
é l e s c e n a r io  p o lit ic e ;  ra z o n e s  y  c a u sa s  
q u e  j u s t i f i c a n ; ^  t r is te s .  c o n s id e ra d o , 
ik-é, p u e s to  q s e . 'g u ^ rd a ñ  re la c ió n  é s ír é -  
ch 'a  c o n M  p re se n te ,-p ó e ’o l iso n je ro  de 
n u e s tra ,; p ro v ir ic iá iv jíc o n S su  p o ry c h ir i

e r i l  a p i  e H  i e aé 'úna -mancbáJde sangre. 
E l de  la-benem érita se llevó las-bojas.' )
*. *í »  M a n z a n a re s .

Continua en el arresto- Em ilia M anzana­
res R oárígúez, procesada también en el su ­
mario que nos ocupa

detuvo: eKágéate. Árag-ón, dijo.’risin ven ir 
.cuento;, * ~
•fe -^Es'toy que-uó -medíega lá  caniisajal cuer­
po, d-sde que m ataron á Jo sé fa ’A ree .
- --¿.Y- gox, .qu¿?—-;preguntárQul:¿.-.--¿Tiene 
usted que v e r algo-én el cr-imen?
- "A-'Na-tengo nada que V er p—contestó—pero 
e l Chato 'd¿ Arenas: es una m ala persona, y 
iémórqne íeá'capaz-de comprc.meterme._fCo" 
Wd yo tuve ¿mistad-cen él! - 
Í ? : 1? I i 11- ¿ s ijiszactO - - i

U ü¿ísSoaés.
- Se ádmíten las dinrrsiodes' que han  présen-
tá do los con e ¿jal es ’ Sel 'A y unta miento *1 e A l 
cudia, don Feliciano. Fernández y don José 
Z urita  Fernández. ...

S u m in is tro s . ,'T , '
- Se áprúéban- loslcértíucádus'- de ios ¿JJ.ni.i-_'

No resulta ciertarld noimiá ^publicada por 
a ire  diano de la t i i a f ^ a '- r e la l^ a  & que’ el 
maídSbh'd^'.'Josefa 'A^co B árranco esté cbm 
plicauo en.ei suniarjp. m  QuVse b a já  pedicicpücaúo ea,ei sumario, ni que se hayq pedido 
su exlradicióG d-e Babnos A ires, , '
■’N dd ie 'h í declarád'que;M érfróño y el C/m- 
to ct?.¿án en Buenos A íres que
éste viniera á Granada para asesinar á Jose­
fa facilitándose así el que/aqu.él contrajese 
segundas nupcias; - .: ' - 1-=-■<■- } . , •
' : ." Ó tro s ' d e ta l le s  5 j ' '•
....A y er declarólo ue yaxu.en .te: :el p lntsro . To
más B.táfe. ratiíi-.-ándose en lo anteriorm énle 
expu'esto y  negando c iertas afirm aciones he­
chas por cA&naío de Arengs.-:
' —Conlinfian.lá guárd ia 'c iv il - y: la policía 
tráb'ajando-r-para'Jiv'erigirarí- el paraderói de 
las alhajas que se- supone debió llevarse e: 
A snino. ,. - í  ;
{ i—E l Chato de Arenas come p¿cb¿ E ifú f íio  
^necesario, viéndosele en la  prbión casi siem 
:pee-meditabundo.
-  - A—------________________________ ____

lio y a ld ív ia , qjíe sé prevenga ,*áíimédico de Isu s ; 'o n p rg íS 8  y BU dinero '; p a r a  • e ' “ not-nr cu el convento d e - la s  Tomasas 
la Casa de- matérníflad forrpe; presupuesto, !.i.¿g ia tit.uáe3 ; . r .: - • el asusto  sobre t i  trrien o . -  ̂ _
para adquirir instrumentos y  u .e n s^ p s  c ó n l g ^ a p a r . é  q u e  so ;ÍÍcve  á| c a b o  lá  . - r b i i j -  . p e -c e rse iiz - ijo s . . ,
destiñó a l a  mísiná. ; .Ig a n iz a c ió fl d e l p a r ti í ió  eih. c o n t r a :!—?•»--\ -Ta-mbién se;reim ió ayer en  el 'Ayunta-

‘y • ’■-* ------- ’ '•  -  ■ {miento la Comisión municipal de Cemente*
',)presidj'dá por el señor 1‘areju y con asís-

Se acuerda
C onccruo-..

an'tmHár parar
rxttmb,\e>c»nciijso.x:on bje^P -d^ a d ju n c a r  
él sámi'nistro de-artículos-' dé- coá'sur

¿ id o -M- e iz á í la  en -lo a  b a r :rió%?y 'Ctrúóivd 
lo g ran n rA o n lrse  .q u in c e  ó v e in to  r. ’p ú ' 
t> llcá 'p ;b s ,l5 fe rd eu 'e t trem p o  c^n-i.urn.n 
dé, s i p jx  rg 'ám eh  fcación a fg u  n a , áV  
a q u e j a  p e rs o n a lid a d , n q l le g a n d o  rniri* 

á  a d o p ta r  a c u e rd o s  d é  p ro v e c h o . 
í ó E r a r a n  Jas c u e s tio n e s  é o n  

z a  de  tc íi a s , s u p e d ita s e  todo  a l  a ta q u  - 
p e r s p ñ ^ í j^ ó ^ V i^ e iT e ia .  ‘ .

‘E n tien d o  qúéTBemos e n tra d o  eu  p e li­
g ro so  p e rio d o  de d e c a im ie n to , q ire  6ou- 
%Tuirá p o r a h o r a  co n  e l p a r t id o ’ r> pjj-

. .. bíiCáQÜ.A • t", \ i ' /  j .* V , «...
C0SelU n i í ' d L  * ^ s l 's e  ¿ ¿ p iic a 'b á  é l v ie jo  re p ú b iíe r-  

í > ra e * is tf jo rd a n d o , a d e m á s j a lg o  em orúpr 
n ad o , lie m p o s  m e jo re s  en q u e  I03 ro-

x -
-el- '-d íu^ -dél

x-i. <_r.:
A p srgraioB -. r ; r - - - - .«—  — j ~ * —  r -  - - -  - -

,. Se aprueba erdicU m en* d¿do por íu¿ p u b líc a n o s  lu c h a b a n  porj la  id e a  v : po? 
ñores Castílló’f/áídrvia-'y ''EerrtM3déz~M$r^ IOS p rítU é té^ .d é l. p a r t id o .

ia-de losseáores.M ontesinos, -óuglieri y 
va Romero. _ . _ V

Se. pcqrdó. pedir.^ los Presidentes .de las 
.(^ i^ s ió ñ es’cle Cem entérios de otros A pun­
tamientos de ca^útal, manifiesten 'cu é  siste­
ma. de ascensores' h « a  adoptado para cqjocajr
!..r* taíenfrar i&n l/*«c melinc mine OAM nntUÍA nÁlo& íéietrqs‘e a lo s  nichos altos, con objeto dé. 
adquirir el qué ofrezca más ventaja a<e soíi-
d e^y  ecqnom ia.,^.^ ... ...,v  v . .......... .

Conceder licencia á ld o ñ a‘R osalíá García
Yiilatoro ,para trasladaV Jos gastos mórt?,Ueí 
de doña M aría A ntonia V illaíóró y doña T e:

------2SST --e3fcM i|su
^l^s^ébulpsidacfes de %^pé4-

Mismo aterradór.
: Hállase cireunscript&iia.poiáiio-ado 
Granada, en ia actualidad, á la lucha 
del fulanismo, alJiombaté éátré'-íaa' ca- 
márilla^-que-. r o d e a n u n o s  cuantos, 
personajes -dé muy- díscutiblá y discu­
tido valer, que sólo por mero accidente 
se:han .«Invado á.ajturas donde su per.- 
thanencia ea imposible, porque no son 
jas regfbnéSTdo:.!Íü el águila-domina las 
que puede-eBcáíár- «i-dimaSut>5^mó^
. Por esto.nos parece que. no puece sor 
diiradePa’, qUeJio w W m  mráST,'Ja si­
tuación política implantada aouí me­
diante la Imposición da compadraz^-oe
de aldea, de antofsa -.Taníf.
dades pueriles ó de famiiiaiss ambi* 
ciones-JIay que exterminarla, hay que 
sf^tituirlá por Ja |>plítica de idéa3, 'ds 
principios élévadósV’Qe-áltas-miras; por 
esa política en la que solo militan-.¿os 
abnegados, lo3 que sólo pelean con el 

Siglas veiilurae doi.

eu el-;.éxpedieuté*do.^premío/seguido fcí-Jtraí 
e l Ayimtamiento d e X ^ 3..sp q r^ e J '^ scuóier: 
to quéJéTeSúítar-ífe^ contiuJeSfe^próvihciaP, 
correspondiente a l año 1905.
• --Proponen-i os-poneutes- quecon tio.a cJju.tiA- 
caiiación del exp.edientél chrigióndo^erla ac­
ción en-cóntra de.’.Jós.coñcej¿fclés qui-formari 
pa¿fe de.jactual ^y u ¿ t¿m ien to  iiíLtiícba qiu- 
dadÜtodá: vez qué;jían |¿ésadqjó>.qjié liabía 
•ea «1 ex lá-esad tí^a» .*^^^-

E l señor Elitos solicita que se conceda úr. 
més-de.pjázo-TtJa-scita^ cogjoracióu, ..paui 
-brieVe' Ia tts uya' (^pedfentáVe-^espónsiffiili- 
aad á jo s  exconcejales aludidos, y en caso de 
qué hb láSacciÓní&ñeófitrá
déla- mrsma.-----—

A sí se  acuerda­
s e  declaran" í'ni'úrsós en éíHapremia dé s e - : 

~ segundo guidq.-A los A yantam ientos que han

%
,L r. a ten c ió n  de S. M. D . Alfonso -XíII, 

Témitiéñdó'-^ór^ecnducto-ée' su ay u d an te . el 
señor Cond í  del Grove, a  nuestro m uy que­
rido copípañer-a <-nia prensa D . L u is López
R í»1 If'clr-ríc 'l 3 írr^n  C*rn7 An TeoRÁI lo r'ñtA.

iT ^ p e s e ta s T i^ e ró d a s - r a ia ^ W  rfisaúdp.qWL¿).Oláí).uy.aJa. ^¿uú tá itíé tó 'Ó -’á- hójas-á la Jun ta  cen tral de Reformas socia-
cuatrp  gorros pára-hX lov.con destino, a l R o s - b a r b e r o ^ e  se ea cargué Cdereste « s^ A rA Jp rm ar la  estadística d.e producción

'É scriio s  d isposic ión  presentados por .va- / .q  '.f'ÍÉjamaaxtfd&tóh*
sios-propietarios cun.tra jqpapertura  
callé  ¿ñ  Ta' liü g ity dcJá. E klefañí a , jn

B aliestcrísT a G rán Cruz de Isabel la  Cató 
lica, es -un -héchó jju e  queremos - ré g is trá r íin  
v.iri:áa(i, ;p tro  cor. g faiiíud . _

Muévenos á  ello, no lo désusado dele-aso

ipais, es la general bienandanza.r-o II- líírjüí S'i;q . á5i9£Í1Ó%a

pues yenturosicmi.-níe^el Rey¡;?.nles do  aho­
r a ,  y acñso so'brep'of.iéadcíse-'á rár.ciecés. in -

El crimen de! Triunfo
5© p ti^ isñ io s ;  ¿ ;

; L a  actividad y celó que viene desplegando 
el j  uzgadQ.espedal qué instruye el sumario 

-íñcoado con motivo del asesinato cometido en.-incoado
:la 'persona dé'Josefa A fce ‘Bkrráuccr,'caTisan 
en el público excelente impresión, esperán­
dose con: fundamento ¡cuy dpsqgareacan; das 

'som bras'qüé^éóvuelveñAl crim ináí* ' - vv '* * 
-t -Nuevos, detalles, según verá  el lector, des­
pués, han empeorado la  situación del procesa­
do Francisco Rodríguez López (a) Chato de 
Arenas, comprometiéndolo en extremo.

;E1 sumario ha adquirido nuevam ente un 
estado de verdadero interés, pues con muy 
poco esfuerzo es posible que se consiga 3és--

ron en el hecho, en cuyo .caso se sabrá..de un 
niodo absóluto..qúién¿ésT¿í autor; aúifque é§íéj 
no confiese su deLitpV.vY:

•;. ;.ír . ^ n j a j e a s ñ d e l  c r im e n , x - 7  " ; '
ÁTTas dos' y 'm edía de  I a m m ír u ^ d a  "2é 

ayer, constituyóse el Juzgado en el Triunfo, 
con objeto de practicar una düigenciálmjjñr- 
ian ie ; ¡y sE áaa ;,;..^ , j¡

T ratábase de que la te jeriaguera Isabel 
Parra, y su  hiiÁ Angustias Rodríguez, desde 
el sitio. e¿. que instalan..éí puesto,: recóúb; 
cieran éntre_ do.s' individuos ";al Chato dé 
Arenas, al sa lir éste de la-casa numero 28 de 
la  A cera del Triunfo y  d a r la  vuelta  á  la  es­
quina de ia TinájiUá. •• • T .  ♦ •

E l Chato de. Arenas se cegó á  salir de lá 
cárcel, 'a l  p resentarse la guard ia  civil en el 
establecimiento pará  condneirlo á ' l a ' expre: 
sada casa. r ¡; A ;

E l Juéa señor G arcía Valdecasas.Tué gui­
tonees á-la cárcel, .consiguiendo qué. é l ¿ro- 
césádó.nó éé 'résisfíése á  ' abandonar' la p ri-  
sióú. ' ■' . -•-'••• '

Penetraron  en la casa referida el Chato de 
Arenas y los'otros.,dos individuos, disponién­
dose que salíesén uno tras  otro y diesen lá 
vúeltá 'á  lá  esquina "de l a ’T inajílla .

Repitióse la-eperación cuatro veces, a lte ­
rándose e i orden de lo s-tre s io m b res  a l sa ­
lir, sie.ndq siem pre reconocido; por .Isabel el 
Cháto.de Arends.1' '  / .

Esté' en tró  y  salió en la casa en qué sé co­
m etió el; crimen, coa a te rrádórá"tranqu ili­
dad, sin inm utarse, ejecutando les actos-.ane 
le  ordenaba la .g u a rd ia  civil sin pronunciar 
palabra. . ,  ,7 . „

¿U n a  m a n c h a  d e  .s a n g re ?  /

del-Monarca en-,,honor del compañero 3lég£
por c*min vp de .excepcional .cxp.ontanéídad. 

López Bnllesíeróe códSúJóW en'su gpbier.

Se acuerda que se . haga saber á  Manuel 
Quesada Vílchez y-Á'gust’-n Arboleda; cela- 

r  dores-qrre-frreron' deFf-fospitrri-de dem entesr 
7 -quepose  le s  pupden;abonaren  la  aetuaíicbd 

^sican^idadp^iqu^iéevJés-ádeúdatív por no 
haber partida í ér._ el "presupuesto, !y: cúé se1 
tendrá presente dicho-extremo al confeccio­
narse ei;del año próximo. ..--q;'; ?-.;i - :• 

Aeuérdáse- Hidicañ á í : señor'^Gobernador- 
m ilitar de la

no.de Seviba con .acierto .envidiable” in a n  
do visitó. !a can ita !,andaluza la  rea l familiar 

En anejos cftrgés'l-^eh'Cátiz j 'é h  M álaga, 
dem ostróse  r  rafasqaastfcridad: a "•:la- moáepha, 
culta, previsora, m oral. ;- 

Com-j^nuestra^ estimarnqs. la .m erceaid e  
íX^ASoíísblipóKr-lia’á ^ :rec ^ ÍÓ H á  un g^rio- 
dista, que antes, ahora y siem pre, tu v o j^ n o  
ó rgü llo p rtfe rcñ fe  esta profesión pen£§a, y 
a l felicitar á L uis Lópea-rB allestero^pio. 
reservamos-u.aa parte, s o  pequeña, en-Ja fe 
licitación.

E l honor por él recibido, irrad ia  en ¿Éptíos 
-npSptr-pS. -.&rq -Vr- Vv' :üjj=í %

Como en; a %ós faiH ériarps; "servire'fáop 
■la '»Ü24}düíci(foMii4*ecÍMrg&MlgÜñÁd n$&¿ 
tros abonados que se ausenten de G rana  
da 'd íTrüntela  tém jm rada &e:W rafío. X~\ 

JClds.qzie asi to^§eúeñ t̂ e .r u e g q - f^ m r \  
tan  ~á ésta ' Á dm ln stra c ién  Jueyes Cató- 
lisos, do, no t^ ideta ilqda  d d  punU) donde 
ha lla  de .dirigírseles óLperiódico':

Corpisió-sj Pr©úió¿ia!

. D ícese que anteanoche, después de prac­
ticada la  an terior diligencia, al en tra r de 
nuevo éh la  cárcc-l ¿I Chato de Arenas, el c a ­
bo de la  benem érita 'M orales hubo d é : d iri­
g irle  lá s i  guíente p regusta : ' #•

—¿Tienes unas botas en  e l calabozo?
—S í las-tengo—contestó el Chato.—i  Las 

quiere usted- 7-7 . ...
—T engo curiosidad de v e r en ellas una 

cósa;tráe las .
E l procesado entregó las botas á M orales,

Sé apruebá-eIJictá de Íá"añteri'or.
F a l t a  de  a g u a .

El señor Castil!'o; V aldivia’ dice que el-Di¿ 
rector del Hospital de San Ju a n  de D ios; le 
ha raanifeslado que. Micho establecimiento’ 
benéfico carece de agua,. Jo cual puede aca- 
r re a r  uh cbñfliétP.a , ’

A grega  qué lá  fa lta : dé agua  obedece í  
queda cañería ha sidótobsíruída 
bros de las obras del T riunfo.

Solicita que se. oficie a l A ícaide;;rqgándp| 
le se ejecútéú los’.trabajos‘-Jiecésariós, cós 
urgencia; para que ía  cáñé'ría qiiéde ¿n bue; 
ñas condiciones. :)s&: r??ík- r¡-~r: -
. • Así se acuerda ,.
... . -I É lecc io ítes.

Sp aprueban, por unapimidad, las eleccio­
nes municipales celebradas últim am ente én 
Z üjar: - - i- -... -

:: -Cóm jseteueia.'
Sé¡acuerda" qúé:|)áse  á  ponencia del señor 

Hitos, el expediente-de competencia-entabla­
da con el Juez dé pr.ím era.instancia de Gua- 
diz, para que déje de conocer en interdicto 
de_ recobrar la posesión de- terrenos, incoado 
& ÍEStacciá del ayuntam iento dé G or, coatha 
e l éneaTvadn díú fw-rn.'arnl

i t lis íio  íf»áá:i> i r  A >-n:¿K ¿ 
ipy^y jKcrae, ge-está gestionando 

ía destitución d>laÁJca.ldñ de Santafé, 
qué fn.é noin’hrááb-por-’ iddiéaeiones del

do A k -ttíd e jd e 'Iá  c iu d a d  -v-o:ci»á'uh a m i­
go d e l D ip u ta d o  á  Coi le s  p o r  j a -  cln* 
.cíindcnpcíórTv e lec to -G o b o r-íia tlo r civil- 
dé  B a rc e lo n a , D . F ra n c is c o  M an zan o
AJfarcw. —

¿ N e c e s ita  V .  im p re so s?  P u e s  e n  n in g u ­
n a  O T .C m áá. # r b ^ o ,

io-í
actual.

V a r io s a s u s to  üD

Godóy y  N avarro, podTcS- féconocitÉreutos 
que practicaron durante el año 1905 y los

capítulo de. imprevistos las^qO pesias que so­
licita pará  i ta té n a l . - ' '  : - -

S e  aprueba ebcertificado decurailisLcr dél 
mes de A bril.últim o..

Se aprueba una ' fac turó ;'im portan te

T IÚ IS R O  ÍJSA N A D JK O , dónele to ñ d 'é í  
m á te r ia í 'e s  i ia é v o 'y  ift m a q u iu a r ía jd e  lo s

resa D íaz G arcía, desde ,los nichos- que. ocu­
pan, a u c a  fosa perm anente. "r

A  doña C arm éá Fernández.' Fértíápdéz, 
para, trasjadár á  un .niaúioleo' de.Stt.lprójpié- 
dadj;.los.restos mortales d e ; su espesó,' dqp 
Pablo Jim énez Torres," y los’de sü padre po­
lítico, dou M anuel Jim énez Ocaftá. -

O rn a to . •* >^7. -
Ha. sido requerida doña Luisa H errera, 

p a rá  q'úé énMl pla'zo'déTres'díás priúcipié -la 
reconstrucción de las tapias del carmen de 
Saa Nicolás,’ situado eñ  lalciíésta deliAlgibe 
de Trillo; advirtiéndole, qúé transcurrido di­
cho plazo, se principiarán ja s a r a s ¿ d e  ofipio 
y  á  su costa. V:
----------— -H eform a- n seesariaz---” —-------ú. >• * * d iü«

El A lcalde dió-órdenes' ayer ai sobrestar.- 
te m unicip^, para que 'á .la  mayor bróyédíd 
principie.-á pavimentar, con cemento y á cons: 
tnuir. un zócalo-dpi mismo m aterial en la Rc- 
m añiüá del pescado.'-- " ' ' “ - . ;  . **'•[

L as obras se harán con in ter-venciónj dqi 
der¿gá_5ó..ile}Abástos, señor Montesinos^: 

L a s  c a b re ra s .
Una comisión de cabreras visitó ayer , al 
jM de'en  -et—Ayuntanrmoto.-con objeto-de

s y- trujió.sus tuberías ó pipe-lines,;y^dkh\, 
casi en absoluto de las líneas férreas.” 

E sta ju g arre ta  industrial.es.la W  ]t 
dado á  Rockeíeller fama y dinero; I 

H ay además en la defensa JéLfrej/ 
llegó á  ser liquidado en2T m m m  
rasgos de genio com ercial;- - s- - 

P ero  el paso de gigante g e s ta b a  ia 
Ct.n el problem a del transporte, y el trió? 
s :  confirmó .después coa'.la IrÁlinadía ¿í

:L a refinería se estableció,,en. Éwbyú. 
cerca de Chicago, y ocup# J^jie^á*^--* 
ella  afiuyon un.sinúm¿ro: *dé^ía!Í^éi 
dos pepe-Unes de 324 kilómeiros de-lc_o„ 
que traen  ¿1. petróleo .del Oluo.y.de ¿¿¡7 
per tuberías de hierro dulce; cúyoi,i]¡í^3 
mide 8 incites (204 milímétrásj..-Estás iuberL 
no siguen el declive del terreno, locuju 
haría  m uy largas, ni i salvan-. los-.cbúápjj 
poxmedio;de;;sifones,.quéserían muycig. 
sos. T ienen .úoicaniente-dé 53. en:;50 
una pumping-station, en la  cuál, uní 
poderosa i eleva el petróleo Á.I& altura ^  
veniente. •
/■ E ú ,la  inmensa fábrica de 128 -hectáreas¿ 
extensión entran , se, pierden; entreajen;, 
calderas y volantes colosales, 1.3)0 obré̂  
répártídos en dos tiiruós.'el qué 
día y el do la noche. . . . .

¡De¿úna-yaz paeÜpn; cargarse''22/003^ 
'(1:520 metros cúbicos) dé petróleo bruto, 
hacen tres cargas semanales, ó sea có.o> 
méfros cúbicos de aceite cada año.
-  ¡Gómo no -lia-de ser- -Rqckefejler-eu-st^ 
de muchísimo quinqué*■ ' _ J - 
' En la primera-dc-sEjációirpk-rde; elpffei 

•íeo un 33'p’of 100 d e s a te r ía s  pe¿2Í3s(los¿ 
Pensiívánía solo pierdén'úñ'-lCipbr l(/j).[ 
.65;re? tañ te dé-Ja iijifjaCigsdd qúfesimlifp.

ú ltim o s  m o d e lo s . B ey en ^C áíó lieó ú :'
tás lihi'itaúiones.d.e.qup. Jp ^ eo ^ f se  haga en
una hora’y Levando c a d á  Expendedora dos 
gabfás solf-mente.
.-i-, E s ta d ís t ic a .

qúéjhoy cel'éfeáráfjél Ayu 
íam iénto, se-daráxáiéiú-a láe lós~asuntos si* 
guientes: • '  - - 1

siguiente
Nombre- del propietario ó sóciédadLxiase 

do.^idusipín á que se dedica, unidad-de me-

Se aprueba la cuenta de gastos menores 
presentada: por.4a!Supeñ'drkide i la s  -m'Álces
de lá..Garrdarf-fl«»l rr.t '̂-XAr,

S e ..a tteT z? ; -Ó los .aiúmnos.; dc m e d i c í n a v J J ' r r T a t o ,  c-ñ 'senti'dójdeTnfó' A rcos, de losnercderOS dé dóñá'Dofóres 
paraJqueJuvnértauTás caniídádés que obtu- ueoc-n desestíhiarim  -7 . J; f  j¿- ~, '/i^ lcán tn d  y _de les ce  don José Sorm an Díaz.i .  - ..i.. 3!. . • . - 7 i" ■ - \T' . ( Inri-i mAi ^r-nrír A nhArn <xn r\r /•ñnromianrtA' : * ' ’ * 'vo la  estudiantina que recorrió las calles du-

plaza, que queda autorizado 
pára dispcúer-que se uúlícen- eii-'él cuartel 
de- San-- Jerónim ó -las; aguasa sobrantes del- 
Hospjt.aJ de-.$an,' Ju.an.de D ic5.. ; ,. />
. Se,apue¿da .adquirir.una hornilla c-c.oiiómT. 
cá-V los utensilios ñécé'sáríos nnr-i <m "Viinrló-1

y  ¿trabajo.

de uña '' Parag .ríe*aríe$  de'vÁrios ''¿p jifos '^n téreA \ n 11 % eím r t v—'. - , t , -1'? r~- - Y, : aue-deu-Anto-

OScio déi señór G obernador .concediendo. 
t la exención de 'snbástñ^párá 'coñétru ir^ñná * 

alcantarilla de 200 m etros de longitud, desde., 
la ¿cequia Gorda ¿ l a  calle  de San Antón. El- 
prehupuesto es dé o.0'30:pésé,tas..
¡; -Acuerdos dé la  comisión dé Ornato) que 
y jí  tenemos .publicados.-- - J - • i : - ‘ -.-..¡y.
. .P resupuesto :de 1960.pesetas para-construir 
6-> metro¿.de alcan tarillado¡en- la  calle de!

eu-
ep.i-

ruc.onesdfel m aterial-de inceúdios.y adqmsi- 
c-ótvde-ytf'.car.rpñlípacén. : n ._,.. ¡•«j’v.n.t.-, ’- 

Decretos de lá alcaldía ordenando la eje- 
.cu.c-ión de o b rasñ^ .coste  Jn fe río r  , á . J2T. p,e%

!D on  Djpgoj.Romera jnter.esá se¿ 1¿; copee- daá'34 dfas-de-Réeiic-ia.—1-
E xtracto  de-la s  sesiones-de fin es  de Mayo

Se conceden,ingresos y  salidas en el 
piejo y se levaplaJ?. sesión.

J r - W j L I T Í O . A .

L a  ciim isióh q a e  h a  p re s e n ta d o  don 
P ab lo  ¡J itM jie z  d p i  c a rg o fd ^ fp fe s id é ñ te  
4el-G om itÁ -‘p rA v i5 c ia l deJJ¿T¿n~4i¿pu-. 
b l ic a a a 3̂ p o r - .h a b e r  d e c id id o t r e t i r a r s e  
Je  ia  p o ii t ic a ;  h a  deteím inadp^ci.uo '.ios

p o te n té “v id^ .:ü6£‘ ^ z ^ 7*--*****- 
E l p r e s id e n te  de  la  C om isión  m u n i­

c ip a l ,  D . J a c in to  S á n c h e z  G a lla rd o , d e ­
se o sa  d eT ite iii ta r -  -ios—t r  abajos~-q ae- en 
d icho  se n tid o  h a n  d9 e m p re n d e rs e , ha; 
e n tre g a d o  ta m b ié n  su  dim isión- a l  • se- 
fior ATie v a r corno: p r im e r  y ic e p re s id e n -; 
38.d e l  G rganÍ8m a7eitado;,: -‘O  Vi

E l s e ñ o r  S á n c h e z  G a lla rd o ..se g u irá ; 
p e r te n e c ie n d o .f i j  p a r t id o  re p u b lic a n o ,' 
com o"soldado d a .fila , s in 'a c e p tá r 'L a rg o , 
a lg u n o  q ü é  ño  e 'm ab ¿ ' ccl;';safrligVd 'di-? 
re c to , p o r ' e n te n d e r  q u e  estabV dee’n  p r i ¿ 
v íleg io s  la s  b á se s 'd ic ta d á '8  p o r  éü s é ñ o r  
S a ln íé ró R T - J <myi¿ {t/¡a  
>: © ícese  q u e  dos dem áas& fi¿ces-q 'u i-03 ; 
te n tá n  bargos.-cir la/X Juión r e p u b l ic a n a

nominado D a> r^ner¿pano,ys^bloc^o-jgi ia- 
calle de Reyes. "Católicos, soTicita Ticéñcíá 
para;instalar mesasíy sillas fu era  deLesta- 
blecimieníoi. •. ; ■- . .•
'  Solicitud'déV decañó d¿  los médicos muni­

cipales) ¿fdieñdóm n m es dé^li'céncja, y maui- 
-festáñdo qué Té súsTitüirá'diifañté' 'ése "tiém 
•poTdon Leovigíl'do Villoslada^-, u  / .  JoAú°n L e oviguao  vuiosjadauv- u J  L a  presencia en Europa de

-O tra-del practrcante -señor-; Sim ancas;B e-TtFó'léójToLn DI RoclmfelfeTTc 
nan. interesando 30 días de licencia e indi- b i l la r  T . m¡iiAn« ^  ^ a iü , 
cando que Je  sustituirá don M ;guelSánchez
Q'imedp.j ' í t l í H  I .  d  i  ¿  f  j j X  í  i  .

C o m isió n  ae  a g u a s .í-
.Sé.reunió ayer e.r'el A yuntam iento lajeo-'

ííéi'An ófYn»ic í rtrAcí/íiriá tvár a1 caíKaV XT-AÍmisión de aguas,¡''presidida por el jséñoi-¡Nú 
chér,;coix asistencrá'de los 'cóncejkiés^séño
res. .G añido  ..AÚeAza, R odriguez Coatep- 
rás, R úiz Gálvez, Móñté'sínós’y L iié v a s ,'y  
^e varios vecinos.y labradores .usufructua­
rios d e  las aguas que discurren pbr'TÓs 
dari'ós'llainájdós- hondo y turbio; con objeto 
de. resolver el;.litigio promorido. pora los; 
participes de - las aguas,, aec-rea . de ;sí -;c.q-i 
rrespo.ade que ei toníadero de estás esté.si-; 
tuadó.eñ el patío d e  lá Cása'tfiíñié'rb'24 dé Ta: 
calle d é  lá  Cárcel ‘bajá,2sñáj com puerta^ígu-j 
na qué iníérrum pai.'iáíEntrada de .aguas al; 
d..rro que:, cruza, la pl%za-jde la .Trinidad 
lies dé laDuquesa^, Grañ’C anjtán "y otras.,
'  'E n tre ' los' usiifructúáríós asísténíeS' á  l a  
sesiónv había dos. criterios opuestos; piiés; 
m ientras: unos Aseguraban que los • dacros-

d im itirá n ,'.  y  Q.U8;. :« c . ¡ep.nyocar'ñ ;4. una; turbio,y hondo son por.su posición <y o rigen ;
i r a  q u e  se  e l i ja u t in c v o s  coj uno soló,-.debiendo correr pór ambos igual

-eljépcargado $le tos;trabajos dél ferrocarril 
dé dicha ciudad íi Baza . .

O ésa  ó é  ñ za ta rn íd ad .
Se. acuerda’,' £  pro; úestá  del señor Cásfí-

asarabiea para . . . . . .  __
jnités, con.en'eargó de; reorgánízár las 
juntáB de.las parroquias. - "

Un consecuente y antiguo república-! 
no decía ayer, hablando del porvenir 
de eus correligionarios én esta ciudad: 
•r «áqui, en Granada; se ba perdido el 
entusiasmo cntr-edoá repubíicaeos y na 
-desaparecido la buena, fe.; .L, .. {

Todos ios que últimamente han figu­
rado ál frente del partido republicano^ 
bad sido; censurados injustamente; ¡sé 
les há abandonado caandoTiañ heces? 
tado apoyo; se los ha critícádb por sis­
tema', sin lógica ni fundamentó.'

Ha determinado ello’el desaliento ea 
ios de arriba y la desconfianza .en los 
de abajo. V ..- .

No me.extraña que D. Pablo haya 
decidido retirarse de la política, por­
que, además de que su delicado estado 
desalud así lo aconseja, íia nufrído in 
ñumerábles 
lealtades

cañtídád'dé 'agua', ¿tros alegaban tener de 
réchp préfereníe. ai  disfruté dé Ja-totalidad’ 
del líq u id o ,d u rah tem ásh o ras; -! ------ :

Después de la rg a  discusión, acordóse que 
una comisión compízésta por. e l P residente 
'deJk .de  A guas; señor N ácher, cíe. los cóñcé-1 
jales'seüores Garrido A tíenza y-Á lva Rome­
ro;, los Síndicos, señores H orquezy  Sánchez 
P u e ria ,;en unión, del arquitecto municipal,’ 
señar Céndoya, del Sobrestante y el cañero 
del distrito, g iren 'úna visita dé inspección al 
tomadero ó principal dé dichos dárros, para 
estudiar el reciben agua del mismo origen, y 
teniendo en  cuenta la  posición, derechos ad­
quiridos y.aptécedc-ntes Históricos, proponer 
á í Cabildo’ lá  resolución que proceda.

Después se ocupó. la  .Comisión áe  la q u e j i  
form ulada por las religiosas del convento de 
Santo Tomás, con. motivo de la  usurpación 
que dicen ¡es ha  hecho e l fontanero Mesa, 
abriendo una atargea  que deriva agua  de un 
priocípal propíédád del convento, y  que se 
encuentra dentro de éste.:

- s -  : ¡ : u í i --¿^ j -  Acordóse .'que Jc-s mismos señores-que visí- 
..s d e se n g a ñ o s , n a  v is to  des- teñios d an o s turbio y hondo,, in teresen per- 
lu c o n c e b ib le s  y  n a  g a s ta d o  Sinisb de la autoridad écU-siástíca, p a ra  poder

A su s  to s  m il i ta re  e 
X a  A lcaldía llam a, para asuntos que les 

in te résaú ,*  los soldados que perteueéen á.la 
rs s é ’rva .dé M otril, M ig u e l-O rtég á 'R o d rí­
guez, Antpnio PacialM árquez, Antonio- F er­
nández '¡González; Fr'ánciScSOVÜc6e¿ Alar.- 

Francisco M orente Bautista,- Migue!

p rep ara r la  gasolina y  Ja naphtavp 
él alam brado dé -lujo.. Después -viéñee fe
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barréis (672 nielros 'cújjíccsjldét^psdíif 
Pnede-uno-suicidarsn ec-elia- tómothma» 
—D el 35rp'or/W0“de-'ica

industrias, pequeña/tjenep qi¿ lírar.J 
rica de-W hiting saña IT-dáses^le acéj 

lubrificantes, desde ei morenor obscuro; 
ám árillo ;c]afo, "que 
máquinas.

O tra  parte  m ás densa.de estos resíia 
da una cera que se refina con negroatíngó 
y sirve para la fabricación de bujías, ecp 
e? £ a «na c u a r^  ¡parle de estearina. : ¡ 

Bien entendido, que el olor del petróleos 
qued^ en la - fábrica;-.y desde la nafta fca 
la v a s e  liña pura, que es otro de los subjr, 
ductos, todo es inodoro, limpí.oy riápttaá 
'"" P ó r  último, Ja '-parte sólida dé las niilera 
pesadas,' -tam bién1 se- aprovecha. Sofría 
bloques .que sé.utilizan comocombasliÜ!; 
¡a misma, fábrica, ó se . vende . en-'Chbp 
dónde sacan dé él g as’del álúmWá;do;h«l

¿ei
8 0
Mí

Ot icas de vidrio y porcelana lo quema e 
pórqúé'ds’us.úkpreferencia a l-eárbón , 

más igual. ,■ *
Tales sen los elementos componesínJ -¡n¡* 

ja  Tninensa fortuna 'Ai. ose a c e i t e r o ; P ‘] 
revnaltoc'á loo - jJ  tAa/irrád Etrropa. ¿Sé'á DáVÍli

dignam ente los de ESeá'ñSpporB nVi” 
ui? - |  J i . i3DlO

tendrán
Rockeíeller yanqui 

—¡Hurn!...
Un aficionado á la estadística, há calcó 

de lo que tendría R ockefel'ér si vivíersck "a  í 
años y su fortuna siguiera creéffesdó'éí g¡(np 
misma proporción que hasta ahoríC. . *
■'Resulta; un tren  de. cerosa una¡éjlra 'm\ ^POI

'fe'ansi

que s 
sdspe 
s i  ^

Sé
Mf

Corte

!iavs(
sentí
deja
-'«i

pléiam em e inexpresiva y tonta,
" i ;  Pofq«C. sabemos (ó'r'ecordaXcsl'lo'qué'!:

cóa, v  .
¡Atien' zá’. fó)mero, — , ___,..  __ ________ .,-r ~
1 Frá'r.cíáCó'Solier Robles, Jo sé  Mm '>4c R oí 1 un «ur0- >’ tenemos idea de las adorabBh

‘ ' J 'e r - ! eradas qué se .- pueden Ijafcer cpáítremui
'  t cuarenta mil tlú rcs; ipero ¿qaé planesnics 

almuerzo,- jehlJa. Botrtbi/lq. íojganiza a
AÍoqleóíiVíi, Francisco Castillo M artín, P e ­
dro Sáñtjiéz  Fernández. José Sáneije.z Ló.
pez,
Díaz.

M-iniiel Marfil Marfil y  M anuel Telío

Tarabiéñ .lla:Ó2 á los soldados del regi- 
mieñíe .id fan tena  de ¡Extrem adura, Fe»- 

r ' " Conde- Stiárez, 
Antonio M artí 

¿ '.'a re la  V á rg rs i  Eduardo 
_  . .Cecijio M artín  Piútqp y Jooé

M aría Á guila Campos’; y á los 'sol'dados de 
sanidad m jljU r,A ntonio M arín Rejóp y A a 
ionio .-Marín del M oral; y 'fáinbién á Ignacio 
Férúández G arcía. ...... - -. ,,

-lilbaMABAB AMÉRiCANcr'
ii 03;:

del Rey del pe
, , con su medio

m illar de ¡-millones de dolíais, produce el 
mismo efecto que la caída dé.unanuez-en la 
jaulaigráúdé d a lo s  monos."'J ; i. •

Periodistas y m ujeres amables caen sobre 
él como una nube, pero como nube deseada; 
pótSjae:éD americano « s  íaveátér rpórdá ma­
ñana, 'comerciante por la tarde y vanidoso

¿Cómo ha pasado este hombre dé no tener 
nada e.n l$55¿álos 550.000.000,.de doll.ars que
hoy íiéñé? . - "  ' j ” ................

H ay én Pensilvania, cérca-de Pittsburgh. 
un  terríto rlo  perforado por pozos’artesianos
,que á  una profundidad que varía-entrei4Q0,y. 
1.200. ín^tpós.v'anú buscar, np las capas sino;
las bÓIsasipop&J 'dél aceite,m inera’'.
'  - L á  üistajíciá' entréPensilv 'ániá y los puer-i 
Jót-jdePEsté q-üé'son; elóbrn'SrcáÓ exterior, ó' 
-Glticagq.qu.e ;es;el cpmeccico iaterigr, es la 
.que ha enriquecido':4; Roekef^ljer, _es decir,; 
la  cuestión dértraúsporjé".

.Mi
veinticinco mil seiscientos treinta y ciocoé. n raM 
llor.esó o  dullars?..^ ,

Dueño de'ün'á fortuna así, yo no sabrían 
cer o tra  cosa que buscar un adínimáriát 
más ladrón qué Gestas, y  deírírle: 

—Bueno; ¿cuánto puedo' yo pedirá 
los sábados? " •••"' • í « -

F .: S erravo de ¿ a P edrosí

Móflelas tócales.
tí OUr.TOn\cOJ

Varios vecin$á''dér.̂ a£ÍD:̂ 87San,Cf 
cilio nos jüamjB-iStaa-:'q¿e'.kl«só’¿-ia« 
mu£*hoa.díii8 carecen do.aghâ - .-y ao!: 
porqu i no haya, sino porque elaer 
quiero' !a distribuye de; manaraaisó 
equ i ta ti ya..  ̂ 1 '<¡ •« * - 1

—Tam bién nos dicen veeioos del Al 
baiein, que du ran te  el aetyal 
de -escasez de. &kuz¿4é-\i&ilmúp 
ciertos vecinos dé la s ' calles HcHájí 
la Miel, P ila r Seco y  CarriJ dé San i) 
co las,.tengan m ás de ja'aeicesaria,^ 
utilizan en riegos abuVdantés, y e 
. U p ^ r . ^ r ^ ^ s - 3 l ^ § / ^ 3 t2 |^Alxas.-jS 
inquilinos de la casas inmediatas,# 
tienen ñi átiii ía: precisaipáw-'b'éber.

T ra s la d a m o s  a l  señ o r Alcalde last 
te n o r e s  q u  ija s .

Justic
nes¡

f ij

10 qu

envía
Jirme

l i a  réxpariñien 't-adb ligeila  mé.
!a e n fe rm e d a d  q u e ,s u f re ,  la precié
niña M encia Castaño Madán,
señor -Presidente deja Aiáiiedc-iá m  
¡topial. j í \j  111 > O lH:í OTjíU'-'í̂

■ L as  demás Compañías íránspórtaban su 
petróleo por tuberías, lo qüe proporcionaba 
un 50 por 100 de economía ep e l precio del 
coste. R ockefeller comenzó por- transportar 
sú 'pétróléór'6. m ejor dicho éT delStándar-Oil,
pór la  vía férrea; así se hizo amigó de las -.*., - , ,  #•
Em presas ferroviarias, :de lás cuales obtuvo I r e m u .l<̂  a V’e r  & M ° tr i l  los ap‘ 
rebajas, después preyiiegios y¿ por ú lt ím o j c e s a r lo s  p a r a  e s ta b le c e r  el ser . 
que le .en tregaran  la  clientela de las o tras! le fón ico  e n t r e  G ra n a d a  y ia  eiucwy 
Em presas. Vencidas éstas, Roókéfeller cons t e ñ a .

N 09 a le g ra m o s , deseando el total re=- 
ta b le c im ie n ia .d e  la ie n fe tc ñ ta .

Ayer llegó á Granada el señor & 
gistral do la Catedral de Güádií, ^  
objeto de: predicar los sei-modes en •» 
novena que se ha de celebrar en chf 
vento d$ Carmelitas Calzadas,: en̂  
ñor de la Virgen del .Carinen, • A , 

También tráo.¡el. señor Jfágis£r>lf 
propósito de desposar á" la bsllistniá̂  
ñorita Carmen Sérrano con don. W- 
.ciseo Moreno ¿gréla.'

Haca:muchos dias, ardenó el-seg 
Alcaide que fuesen iretirados 'dé-la 
rrera, los posten qneíSÍr vieron, para £ 
üuminaciones del Coi-pus, y. no E03j- 
plícamós por qué causa nó 
piído aún la ¡orden. . . .

Es urgenté se' rétiren dieho3 
que están ¡atrávesadbs éh ‘el jiaseD1:3 
éando molestias al público.

Él persoga! daeste centro

Qov;

t a
t¡i
%

s®no¡
Pezj

* ie t

M
‘Sea
’ isto
I«atc
*s

i

I

i
Mi
Pr

Ve
°c

m
fl

k
%
ŝ
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Ultimos telegramas DIARIO DE LA MAÑANA

Ha salido para Barceloua, en donde 
tereará el domingo próximo, nuestro, 
aplaudido-paisano Serafín Tbáflez ’Cor 
cuito. ______  >

Se encuentra .epformo -don. J uan jiíá- 
nuel.Blaja.es.

Deseamos su alivio.
Ha regresado á esta ciudad ej conce­

jal don.rToreuato López, acompañado 
de su distinguida esposa. - 

—También lía regresado de Madrid 
el Procurador, don J osé Mesa.

—Hoy marcharán á la Corte
_____ _  t >Rafael Rubio ’Orellana 

Alvar, ez dej'oledo.
don

y don Ramón

Ha marchado á San Roque el tenien­
te J^cal.de. e3ta^.udiencia, don Andrés 
Aí̂ ubUlVa.zq uez,.- ¿ _, ^
/Sé ¡encuentra enfermo nuestro que­

rido amigo y colaborador, el oficial ma- 
yor..del Ayuntamiento, 1>: Ricardo Ló 
pez Jotré. - : .

Ha experimentado notable' m‘joría 
eu la enfermedad qho pádéco/la scñ> 
ra D.* Matilde Llorca, viuda xle I>a-
róca. * 'í t •"•

f» ' *t ; ‘ . —■■■■■ — .• ■■ . i .  ■ ...i i , j , . .
iMafiana:vprincit>iará la limpia de la 

acequiaje-Ayñadamar. . & / . .  .
■ Gomeste-motivo, 4a guardia rnunieL 

pai'vigila dicha océqaia para que lle­
gue á Graaada todo el agua posible, ú 
fin dé'qué'ei vécihdáriópúeda surtirse 
de la nécesaí t4, íiasta lauto, corra nue- 
yá'taenteV . ' ; 1‘

Por la Asociación Granadina de Ca 
ridad se repartieron ayer -entredós po­
bres de-la eapitáli847 comidas. -

- Ayer se hospedaron en los hoteles de 
esta eapitahíos siguientes viajeros: 

Hotel París*—D. Antonio Pr-ieck de 
Ugarte, D. .Abundio-de - Anibarro,;don 
Juan Alfaro^B.
pin y familia y D. José Martínez.

Hotel Navw.—T). Serafín -Pastor, don

de Pozo, D. Antonio Jerez VfílStídva.
Hotel Alameda.—̂D;/-Gr¿gonó -At>rH/
Hotel Victoria.— DGAnfóñíó Dlaz'Pó- 

Pozas, D. A-ntoníó'; Mírábda, 'T>J José 
Molina Martínez. y r,ltla.-w _. F1‘TJ

Por todo ei día de hoy recibirá con­
sultas en el í hotel Victoria'de 11' ¿4. -y 
de 4 á 7, el médico auxiliar del reputa­
do ortopédico de MadrídrD..J eróuimo 
Parré Gameilí g |  ' §f f

Cuantos estén hcriíiadcs„óJ:cngan A!-, 
gán vicio de; conformación, pueden 
aprovechar,pues, la ocasión cIe~consul 

diéK ^étíi»?
Para llevar á té'riÚírKT sn edición á 

gran lujo déjDon Quijote de la Mancha, 
la casa Vda.de:Luis Ta33o,; desafee- 
lona, ha reunido^eti eítet teáosflosare- 
cursos de la moderfía. tipoir^afía, sobre­
saliendo el crorn í J  J i c t̂'éólófee, ípára 
sus láminas y abados, por medio do: 
cual se repr/du.jeu perfectamente las 
gradaciones coloridas de las mejores 
obras de ar: *. De/él’o es’/jn.ágniñúa.

O t ó m ix t ó s e - t iF ó• i; ;*• f y;r¿ - / ;u •:v O  o  p r  e  s  p  o n s a l M a d r i d

S t & M t i p s t
E f t & U r a  y  X a Ó p Q Z  U o tX ü iW L -  

g U Q Z . — IS O S S  a a r i j E k B m

Madrid lo .—El jefe  del Gobier: 
no, señor López Domínguez, ha 
recibido «na:-carta del expresidente 
del Consejo de Ministros señor 
Maura, 'en la que éSíe W É gT W  
primero por suenírada en .eljpo* 
idp* 'ofreciéndole eT mismo ’ ápojo 
que los' conservadores dispensaron 
á los anteriores, Gabinetes libera­
les, mierifrás ese 'apoyp resuite com- 
pátible con las ideas que los dichos 
conservadores mantienen.

Anuncia el señor Maura; que pasa­
rá todo el veranó en.las islas. Balea­
res,' á no ser que el señor López 
’D o míngüez n ecesité q u é '. régfiesé,' 
pues en tal caso pondríase inmedja- 
'taméntéVeñ cániinól; /

ET-Jefe-del- -Gobierno ha-contes­
tado á la carta del señor Maura, 
dirigiendo otra á éste en la que ex­
pone su gratitud por las finezas del 
caudillo conservador.
I s G & a a w a i o a  t í o 1  C í o a a e / o  

m é& t s á S r m é t q m - —  C m a f e p e a  
^ o i a - í e l e f ú n í c a .

Madrid 13 .--E ne l Consejo que 
mañana sábado - celebrarán los Mi­
nistros, bajó la presidencia del se­
ñor López.:D.ormnhuez, se tratará, 
g*mcipalmente, de lo que se rela­
ciona con los trafádos comerciales, 
y de,varios .asuntos de trámite.

’■ 'Concluido el Consejo, el señor 
López Domínguez conferenciará 
por-teléfono con ej Rey, para con­
venir la' fecha en que bajo la presi- 
denciá-'ne éltehá^an  de reunirse 
ios Ministros en la Granja, puesto 
que. 1 os,Soberanos no volverán á 
Madrid, w * V 

eTambién quedará convenido si le 
Jpmi.ngp ha dejir ó no á la Granja

Z2.322, &ZZ‘

muestra el v*.i.ider«h¿;-;Gl, q ue ac^bl- 
repartirse á suséjlpU/iv¿.

Üt

f  i f f f

iíózz. mgr S i i a a í 'e s a
^Madrid‘ L3-—tioy couferencia- 

ron cen el.Jefe -del Gobierno, se- 
ñor López Domínguez, ei Ministro 
de.Estado, señor Gullón, y el Ca- 
pjtdn genéraj de CstaSuna, señor 

¿Linares.

de algunas cosas qué calló, se des­
ploman las realidades-más potentes 
y abrumadoras.. ,

Aunque' -la sincera iéstimación 
persona! que guardo, al señor Mo- 
ref, hago desagradable la injusticia 
c'-ró «• r- me trató, la costumbre me 
hace rié-i'cv.aría, mientras .el tiem­
po-ir.it- i .s-desagraVios. Yofío mu- 
gho G privilegiada claridad de 
SLr0í fíi ndimiento y en la rectitud 
de su ¡'¡itención, que seguramente 
reducirá este aspecto personal á la 
nadé. . ’ . 'i ' ' '

Otros, asuntos suscita el señor 
Morct en sú discurso, que no dis­
cutiré rnos, toda vez en que ésta dé- 
mocracia refien, nacida, solo veo 
variados caracteres, , típicos de la 
raza. b-. '
J Éspero que no. se acabe de p e r ­
petuar la clausura dé las Cortes, y 
enellas s e  aclarará todo, incluso ei 
asertó de qué yo amenacé con él 
retraimiento del partido conserva- 
•dor, lo- cuál exige rectificación ín- 
niediatá. g  C'-,- 

Ño'pód’rá'susfentár' p s e ñ o r  Mo- 
re t las afirmadones --que ha -hecho, 
j?ues_sol¥ J habléC af ReylséílrÉi mi 
conducta personal, :en;el.casq. de 
¿que se disolvieran las Corteé. 
íá 3 é o l a é i' h ' ú Í a ^ e B :^€S& G olí?- 

o £ &  jp £ * i e ta .—¿MO£s H éSiszls- 
$&j”£g b  t í e  l a a é w z o c l ó z *  
y  E ma £ 2 2 e 22$o *  ~  E¡BÍi2e3£o
S gX-GM ZásiziGOe—ÍEigi ¿32*0-
j Z G o i á s i .  y  l a  r e p o b í a -  

á i á j t z  t í e  m o K Í 0 » =  —  i& a  
r s z r a l .  G'bz'zs.a 

Í2.¿i2jrá.*íUC££B* ZaOB C&23C21- 
22Ó 3 'V O ts ixa .& léS s—lA & B  0& -

TT.Jmv¿£g.8*&á:
G iósa. éS<a 222&Z&BS y  aLjjguz&B. 
Í S l  C 2 * 'ée£ fÉ o  £2tgx*£doIatr— 
cJZB£aa e S o S  S.X2tíZ2£i‘£t*£c*leG*
Madrid 13.—El Ministro de Fo­

mento, .senór García Prieto, hizo, 
hoy de el arado nes muy i m portan íes.

—Si España ha de regenerarse 
pronto y bien,.^comenzó manifes- 
tando—es' preciso que nos- dedí 
kjuemos-todos, con asiduidad incam 
sable: y con Voluntad deddida, i 
mirar con atención . preferente Je 
que se relaciona - con los Ministe­
rios de Instrucción publica, y ,dé 
Fomento;-3 1 1 1ff- Este último, ileso á  Madrid hoy. r °J!?en °* .— "i*“i—  j ■ , -  /  ?! Yo me propongo hacer una es

S o c ied a d , se  f é f í f í é i f á  pfí&i 

ta  c e r r a f lv  e^is-; Lírnrdy, verificóse hoy un banque- 
. áe\ organizado p e r  la Mesa de la

del que fuét e n c ia s , : !  p rae fo s  4 a « - a  eém áfá W- hon 
ta jss ís ilf i» , c o m o  lo  p r i te ^ s u  T-íesMente y !¡°y lo5^ del c °n- 

b a e l  D u É í r o s é í jS í f e H e o ^ o .  Síifi0r g£neral, 1BSB . . , ez tromsñguCz.
acu d e  a  a p io .- ^ s f  s a j a . s e s a s
T echarse-cíe  e s h a  g i a n  oca-- í *.t< $ t

liOóii- qae ci yatesion. c o m p r a n d o  
bles g é p e r  
tan to
los t r a íd o s  p  a r a  c a b ad  1 e r  o sí r  

en su  s a s t r e r í a .

ha j dispuesto 
«Giraldaf;'marche á 

á las 
han

i¿i3Z£kx'¿2.€j£oze& 25. 
arres ¡ssr¿iia** ^
Madnd EliMínistro de Ha-:t*d:.

JL O .®
Jdi

íisportaii-
m

ria para la e.¡c:ct;isadaa dt¡
señor E3eoria;z.:í,ñ.Ywiíii‘prestará ¡¿.'¡ur­
gía eléctrica á los tranvías de-iota ca 
PÍtaJ.' i ;  . ,
..Ep,bréyé.'¿;i/,,ará u;:a visita á.dicha CIsOS CiC: araflcUí 

a,..¿cpj!pafiáíio' de, Fós iiig Jit-,

civnd?£~séfiot' iNavarro Reverter, 
e que no es exacto el propósito 

qué sede atribuya d e 'c rea r ?érésh 
D upar famüiit.G; Direcciones ¿honorn
ficas dé  carácter téénico^ V.
• Ácerca/del alimentó de íós dere-

uvas es
de Italia sobre das 

uas, estima el señor

pro.lpiigációá ¡le. la Üisoa efe laá Visti­
llas ‘hasta c.-rca de ia ÁiuambrX. La 
cremallera fie em pezará á colocar muy 
prontó.

—La epiprcsa de los tranvías ha ad­
quirido iír coche regador que sale to- 
uaslas mañanas de las^ cócheras. recó- 
rrieüdo la8 lineas tr.ánvianas.

—El- jefe cíe explotación de los' tran ­
vías, señor Fernandez Ruiz, está orga­
nizando 'paranas'vetadas que se propo­
ne costear Ja empresa, divertidos nú­
meros, éntrelos que figuran sesiones 
de cinematógrafo ai aire libre, casti­
llos, iluminaciones, elevación de figu­
ras grotescas iluminadas, música, ca­
rreras de bicicletas y otras diversiones
análogas: ~ ; ----- -—  - *--------

Propónese el señor Fernández fíniz 
que se celebre un concurso de manto­
nes dé Manila, con do3 premies, uno de 
50 pesetas y otr.q:de;2g. Y{/

—Para la  velada que ha de tener lu­
gar esta noebe, se in sta lará 'una  ilumi­
nación de bombos á la 'veneciana y  se 
cumplirá el programa ya publicado.

M I Ü  3
- D. Anionio Montalvo Rodríguez ha 
solicitado la propiedad de 20 pertenen­
cias mÍDeras de plomo, con el nombre 
de «La Verdad de J uarr. Antonio», en 
jurhsüic'eión de Monachií, - - - - : 1.

. Refiriéndose a!^desbarajuste que 
se nota en la aplicación de las le­
yes relativas á la contribución in­
dustrial, ha declarado e!.señor. Na­
varro Reverter que proyecta, pu­
blicar un libro, en -el que se recopi­
larán todas las disposiciones que 
afecten á la expresada- materia, 
para que ese libro sirva de guía á 
los contribuyentes.

tíe ¿á IB ato.—
lüss. s2M£¡gzzb*eo -tíe  Stéoret.

i ,  Madrid 13.—Esta noche publica 
«La Epoca» una cartá;-dirigida por 
el señor Maura al señor Dato.
- Se alude en la -carta al discurso 
que pronunció el señor M oreteen 
el último Consejo que celebraron 
los Ministros del anterior Gabinete, 
y dice el jefe de los conservado­
res: .

«ConsiderOiLodas las circunstan­
cias que apasionaron y ofuscaron al 
señor Moret, siendo lamentable que 
éste no. advirtiese de qué modo, so­
bre lo que dijo y aún sobré la omisión

un estudio agronómico 
proyectado.' " ' ' "  1

Esa-estadística, - -deterra inará-las 
deficiencias demuestra producciór 
y las causas ;á queresas defigiejicia_s 
obéaecen. .'...V.:í J.C* ¿
• Consideró 'ñecesário" emprendei 
ja patrio tica tarea de poner .en cu!¿ 
íivo tierras improductivas, emplean., 
do los medios que resulten más 
¡económicos, y eficaces para r'teáll- 
jzarla. .«¿¿-3 »» ¿ a 
| A dem ás,-creo que se impone, 
dé uná mañera ineludible,, la repo 
blación de montes, 
i Me ocupo actualmente en el es 
tudio de'lós proyectos rédacíádos 
por mis antecesores, pues de esos 
proyectos implantaré lo. que juzgue 
conveniente. ’ ” •
j La regeneración _en lo que_afec. 
|a. á jas. cuestiones...que dependei 
defMmistéfro dé Fomento; hay que 
acometerla siñ: hbiézas;'- hay que 
efectuarla con absoluta decisión.
; Estimo urgente la reorganización 
dé Id guardería ’ruraí, para impedir 
que los:montes d.ej Estado séaii me 
rienda;de ¡negros.!-- evu¡¿* «v:, 
¡ -Proseguiré ■•eHratrajff de.mi ante'- 
cesor señor Gassef, en- lo concer- 
ñiefité2á :óbfás; ;h|dfáulíces y c|mi • 
nos Vecinalés/ségéií-la' medida qúe 
permita el Erario-público.. •

Desde luego',: procuraré que las 
obras hidráulicas emprendidas no 
¿ufran el menor retraso, yv ade­
más, acometeré- aqúellas que juz 
gué necesarias.,
i Igual coduc.ía observaré en ' jo 
que se relaciona con Tos caminos 
Vecinales, enterándome detaliada­
mente-de los acuerdos adoptados 
en la reciente asamblea qué cele­
braron las -Diputaeiones, :y - procu­
rando que el Estado cumpla los 
compromisos morales y político que 
entonces adquirió.

Yo soy partidario de que el. Es- 
íado acuda, en la medida que !á 
prudencia aconseje, á. prestar auxi­
lio á las Diputaciones provinciales,

para" que: se termine Ja construc­
ción de los citados caminos.

A lo que soy opuesto, es ál des­
barajuste reinante en el Ramo de 
carreteras.
i El presupuesto anual, resulta in­
suficiente para atender a la conser­
vación de las carreteras actuales 
y á la continuación- dé las  empeza­
das; y, sin embargo, seguimos apro­
bando proyectos y acometiendo 
piros, - en cuan to ios ípátrpcirian per­
sonajes Tñfjuy;eñte.s.v

Opino que la cantidad consigna­
da en el presupuesto, debe inver­
tirse en la conservación de las. ac­
tual es carreteras'yr en ,1a termina- 
fción de las comenzadas, estimán- 
tíose cómo -prefeñentés aquellas^qífíé 
se consideren auxiliares de ía de­
fensa nacional. C ;;; C':

Agregó el señor-García Prieto, 
que reformará las legislaciones de 
minas y de aguasv por éñténder que 
las actuales son origen de Trecuen- 
tes eoníiendas:

Respecto al; crédito agrícola, de­
claró él Ministro que eonfíaba en 
qué la Delegación regia, de Pósitos 
servirá para que éstos liquiden sus 
cuentas, colocándose en ci^icjoZ  
nés^devitalidad,
r e s p o n d e r  a l  O b je tiv o  d é  s u  m is ió n .

Expresó el Ministro de.Fomento, 
que para establecer el crédito agrí­
cola,/entiende que es  /necesaria la 
aludida liquidación de los- Pósitos.

Añadió, que también prepara un 
proyecto sobré Jurados industría­
les, y acabó anunciando que duran­
te los días que permanezca en. Pan- 
ticosa, preparará.los'-proyectos'so- 
ib^ 'las máterjas mMcioríadas; coji 
e í fin 'de 'presentarlos la Tas Cor­
tes. C : /  . ' - • -;j

&. lo que obliga el haza 
b r a . - A v e a t o r a s  d e  n a  
m a e s tro .

• Madrid 15,—El sujeto detenido 
en San Sebastián hace pocos, días, 
pipí haberse declarado autor dé/un 
crimen quese perpetró en esta Cór­
te; y  trasja dado á. Madrid por tal 
motivo,--compareció hoy ante .el

Resulta que él expresado, sujeto 
no es autor de crimen alguno. "./ 
j Trátase de un maestro de es­
cuela; que estaba hambriento,; ial 
éual se le ocurrió decir que había 
cometido un horrendo crimen, con 
objeto de que le detuvieran y  le 
alimentaran en la c á r c e l , . ... /  

Gomo, además, quería trasladar­
se á Madrid, añadió que el.crimen 
ío había realizado en esta Corté.
: , £ t  individuo en; cuestión es hijo 
de una buena famihá Me Galicia, y 
h ^ i a l ^ n  t ié m p j'^  escupa > de la 
casa de sus1 padres^ -lleVá/f í' ̂ e iaj- 
gúií diñéró'qúé mniédíatamo/LíTíuti 
bo de gastar.

" t i i

el maquinista, dando contra-vapor.
Esto, no obstante, pasan de veinte 

Ía personas que han resultado he­
ridas, hallándose graves dos; de 
aquéllas.
La XñfaxtéaZaabGl on Tuy

Madrid .13.— Telegrafían de Vi- 
go, que ía Infanta D.a Isabel efec­
tuó hoy una -excursión á Tuy, 
acompañada por su dama, la seño - 
ra Marquesa de Nájera,'-y su. se ­
cretario, señór Coeilo.
Fueloo ele caa téiíigea-

da.- Ga raáeirio y  anere
Í 2L &X?£ t í  0 9 .
Madrid 13w-r-En Lécamberri, 

pueblo de la provincia de Navarra, 
Volcó hoy la diligencia que se diri­
gía á ramplona'; resultando un 
muerto y nueve heridos. G /  ’- /

. O t ó !  LfrSA-Xl j.tó3Tf >

r*l:
’ls s s m

s a  l a  &a?S2ig2.$£z

2 2 í á s  é . a b  o l l 0 2 * i z a é í > — I m a  
y& g-ia .és. 2 a  M e £ eza *--£%&-
oe&Giósx  t í a  gzzMíszís* 
é2 * o s .-P < ssea i & gaballo .

Madrid 13.—Comunican de San 
Ildefonso, que 'esta^ mañana fueron 
fos- Reyés á'ías- caballerizas, donde 
permanecieron largó rato, dando 
•azúcar á los caballos. «L-./

La Reina ordenó que fuera sa­
cada al patio su yegua favorita, la 
•cup.l evolucionó en libertad á !á Vpz 
jde man lo de D.a Victoria. ’ CXi. 

Después de dar un paseo hasta 
1 tiro á pichones, los Reyes regre- 

isaron á Palacio, donde recibieron 
;i los exMinisíros de Marina, I-ns- 
jtrucción pública y Estado, .señores 
Concas, San Martín y Pérez Ca­
ballero. que habían ido a la . Granja 
¡para cumplimentar á los Soberanos.
¡ Con éstos  almorzaron , los exMi-; 
nistros, quienes, á las-'Tres de i a 
larde, empíendicron;.^-V¡ajé;dé r.é-;' 
greso á Madrid.
¡ A  las cinco y media, Tos Reyes; 
Calieron á caballo para dar un pa- 
’|»eo. ch

Ki a Molssa •
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¿ a  a g e r it ir a  tl&l JP&rla- 
J&2G22tO.~LiO&:gí£>GG,SZpae&- 
toB, e l  ¿srogrataa lib e ­
r a l  y  loa  o o H ^ a i ' r a d o  

\ r e a .—MozaaaoaGa y  Ga- 
aa le§ a B .—lMOSGoas&r- 
xra&oros es®. &1 JPoeler.— 

- ¿  O tra axaonaza?..
; Madrid 13.—Según despachos 
de Palma de Maííorca, ,el Comité 
del partido conservador de aquella 
capital, saludó hoy; al exPresidente 
del Consejo de .Ministros señor 
¡Maura. /  /_ -; 'C C /^  ,

Este habió con sus amigos sobre 
los asuntos políticos de actualidad, 
formulando importantes dedaracio- 
nes. . '/
: Dijo el señor Maura, que el G a­
binete que preside él señor general 
López Domínguez, será más dura­
dero de lo que se cree.
I Declaró que hasta la primavera 
próxima, lo menos, continuará el 
¡actual Ministerio,- agregando que 
jos hombres que lo forman tienen 
larga historia política^

Expaso que en los momentos 
actuales,, el señor Moret comenza­
rá á darle la razón sobre lo respec­
tivo á la disolución de las Cortes. 
> Acerca de este particular, mani­
festó el señor Maura, que había 
dadoconsejos al señor Moret, naci- 
dosde la convicción de que podía 
gobernarse con las actuales C á­
maras.
i —Bastaba que el señor Moret 
hubiera salido de su error—anadió 
él señor Maura — pura que siguiese 
pn el Gobierno.
í Mostró,el Jefe- de ;tés conserva­
dores la opinión de que las Cortes 
deben abrirse, para que:;el JGobier- 
ro presente los presupestós del año 
próximo, ios cuales dijo que serán 
aprobados si no surgen diferencias 
éntre los liberales.7 " 1
¡ — Nosotros ~  afirmó— nopondre- 
hios obstáculos á la aprobación de 
los presupuestos. Áí contrario, fa­
cilitaremos cuanto podamos ei des- 
árroyo del programa-del Gobierno.

Manifestó el señor. Maura la 
creencia de qné.eíl Gabinete que 
preside el señor LópezSsmínguez, 
será el último- de la .présé.dte' etapa 
liberal. . a
■; También mosiré,-el léer de 
que los señores C qnde |||pR om a- 
nones y. Canalejas e s tá r^ ^ lc a rta -  
dos para recibir el encargo de for­
mar Ministerio* mientras no afir­
men su gubenrám entalismo.

Expresó la confianza el Jefe de 
los conservadores de;‘qüe éstos 
ocuparán largó: tiempo el Poder, 
cuando á él vayan, pues juzga indis 
pensable una situacíónmüy dura­
dera.

Terminó diciendo el señor Mau­
ra, que si á-Jos-conservadores no 
se  les da el Poder para que lo ejer­
citen un largo período,- se retirará 
de la política. /
£21 e2sprg&:.eí& g& atazitler  

á  &•£. &22GQi2s.e.—
V G ia^zlkerie2é8.
M adricPp>; ~̂ Telegrafían d i^ a n f  

tander, qué el exprés que salió de 
.Bilbao está mañana, á las diez, con 
dirección á aquella capital, chocó 
ien la estación de Viilaverde de 
Trucios con un tren de mercancías, 
que en ella maniobraba.

Como el exprés ño se detiene 
en la eita estación,- pudo ocurrir 
una catástrofe horrible, que evitó

Gbos^eze. / t ío  tr& aefs ■ea 
MaZSenlo.—BduertoB y  iae - 

• 'rielóse. :
j • Madrid 13.—En; Búffalo (Esta­
dos Unidos norteamericanos); pro- 
dújoseñoy un;,choque de trenes, 
que ocasionó Ja muerte á diez per­
donas: -, ,
i Otras cuarenta^^dnco recibie- 
(•Qn^ejrid^s., T'j f.
Gozábate]. ea-Man.
I d o i* . ^  eii®»

Madrid;T3.^Ljddy libraron^ tin 
sangrientó^  ̂c^irtibaté/éontfá Jas tro­
pas del Gobierno, los. insurrectos 
de Guatemala, / / / / J l

El generaT. señor - Regalado fué 
muerto ;en el combate./ :1 /-/-
iM areln tegraaiéa  a l ESfér* 
i d fo ' I r  a a  ó ésa \ eSe: £*£oet- 
| eztzajrt srB reyfits . :
: Madrid 13,A-La Cámara trancé-, 
sa aprobó hoy. él proyecto relativo 
á la reintegración al' Ejército dé 
la vecina República, del coronel 
Mr. Picqnart y el capitán Mr..Drey- 
fus. ' /  ■ /. ’ ‘ ' : :--

í Servicios Municipales
Ha sido requerida la vendedora Angus­

tias López GonzAleü, para que no estorba, 
ei paso en los mercados.

—Se han .impuesta muitas á las cabreras 
Rosa Lea Fuentes, Garmen-^Burgo.s y'Frán- 
c.sca Osuna, por tener el ganado eu la .calle, 
fuera de lasEpras reglamentarias.. •
: Personal-invertido ayer en las ebras mu- 
picipales: . .. .. . ¡

Cal.e San Antón, 13; Vistillas de los Án­
geles, 13; arriates y paseos.del Triunfo,..4; 
colocación y afirmado de ídem, 29; adoquina­
do de- la cálle Fuentezuelas, 13; calle de/la 
Imprenta,. 11; cañería Hotel Colón, 3; riego-, 
y cuidado de jardines, 8; Ayuntamiento, 1. 
—Total, 9p. . . •

T J ls T  F > E Í £ I l O - j R O
N aevam eute ae.háii acercado _á esta 

redacción Vecinos de la. cu e ñ ú  ae  íás 
A rrem angadas, calle de -gau. Ju a a  de 
los R eyes y  cuesta  de San-'Gregorio, 
¿¡•abj.-isjdose de qu«  en las casas que ha- 
biLáH so buce imposible la  es tanc ia  á 
Óousecdelicia de las  pestilen tesém ana- 
t-ionc-íí de los g randes pudrideros que 
hay. on un .soíar üe.a.qutíiia cuesta.

Además, tem en ios rVciuman.tea ,que 
¿¡na U piu /dc la  cuesta  de. la s A rr tía a u -  
gadaS: se: desplome, de un ínom enio A 
piro y  .origine de agí acias. . . '
i H ace aiguuos días llam am os la-a ten ­
ción del señor A lcalde, a c e rca  dé. este 
peligro, y aún no sé fían dado órdenes 
p a ra  q.us desaparezca  el foco de in fec­
ción y. saa dem olida la  tap ia  ruiHosá. '
‘ Fox lo .visto, áí áeflbr L a  Cfíica no le 
preocupa g ran  cosa la.salud y  la  segu- 
1 idad pública. • . •

¡ V Á M G S J 3 Ü C E S 0 S
l L a  policía uetuyo ayer á  M aría Triviño 
A lcalá y M aría Escudero :Rey, la s  cuales 
prcm jvieron un monumental escándalo, goi- 
peá:.doséin¿luaniente. :•
\ —Miguel .R odríguez, que lucía una. tré- 
benda borrachera,.dió ayer tarde una caída 
fen la plaza de .la T rin idad, produciéndose 
una extensa herida en la  ceja derecha.
? E l guardia municipal número .28; .lo con­
duje á ia  Gasa de Socorro, donde recibió.cu­
ración. •• • ••

—Fueron curados ay e r en la Caca de So­
corro, M anuel González Moreno, .vecino de 
Finos Puente, ce una herida eu el dedo me­
dio de la  mano derecha, j  Carm en G arcía 
Cuenca, de herida en el dedo pulgar dere­
cho. Se lasjirodn jeron  casualm enié.

—Josefa H eredia Sánchez, que vive en la 
plaza-de San Cristóbal, número 60, presentó 
ayer denuncia en ¡la inspección de vigilancia 
&el distrito .del S a lv a d o r,‘contra su vecina 
A ntonia L asarte , por insultos y  amenazas. 

Pasó el escrito al Juzgado correspondiente. 
—Francisco Orozco V illar, de 60 años, vi­

ve separado hace tiempo de su esposa, E n ­
carnación G arcía R ivas, por los frecuentes 
disgustos que . en tre  ambos surgían. F ra n ­
cisco se domicilió en la  cuesta de B eleta nú- 
Trtero ó' y  sú esposa en la de Infantes, nú- jmercr.6. t - -
;.-Áo obstante esta.sc-paración, reñ ían  loses- 
rpqsos cada vez.qué se encontraban. V 

- A yer fué Encarnación-¿ la cuesta de Be- 
iteta.,-en busca de su.esposo, el cual ie  dijo 

áq-In avergonzara más con su presencia. 
Hóbb ¿ro«Cí7,:y Francisco dió á la' mujer 

un golpe" en la  cabeza.con una silla, ocasío- 
nándole_ una lierida de. pronóstico reservado.
. Acudió la policía, que condujo á  E ncarna­
ción al Hospital de San Ju an  de Dios, y al 
ag reso r ai arresto.

—Em ilia R am os N avarro dió ayer una 
caíua en su domicilio y resultó con heridas 
en u  cabeza. F u é  curada en e l  Hospital- de 
San Juan  dé Dios.
¡ ~E 1 niño de.IO.años de edad Juan  A rccya 
Cabezas, cayóse ay e r en la calle de R é) es Ca- 
¡tólícos, frente ál cinem atógrafo de Faspua- 
¡ini, y  se produjo la  fractura  doble del brazo 
derecho. También fué curado en el Hóspi- 

—E n la  P iara  Nueva promovió ;ay e r ta r ­
de un escándalo mayúsculo una m ujer lia-
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xnada Joaquina Espadas, ferviente adorado­
ra  áe'Baco. • '  -."

-Con una-feroz borrachera, estaba tendida 
en suelo maldiciendo y pronunciando frases 
indecorosas.

Numerosísimas personas reuniéronse en la 
P laza  N uera , rodeando á  la  curda, la  cual, 
con ..gran trabajo , pudo ser conducida áí 
a rrestó p o r‘é l cabírM árquez- y el núm eró'22 
de la  guard ia municipal.

—E l cabo Cuesta dérm ism o Cuerpo detu­
vo^ anoche’á-M anuel López López, conocido 
por Mollete, joven aficionado á  apoderarse de 
lo ajeno. 2 . . _

—Enrique Fernández L ara , que habita'en 
la  cuesta de-Aceituneros número, 6, ha p re ­
sentado úna denuncia en la inspección de 
vigilancia del distrito  del Salvador; contra 
E lisa  H erre ro R iy ad en e irq ,. que-vive en la 
pjanta_baja.de la casa; referida, por escán- 
daloV ofensas á IaYrióral.'

—E n  el Hospital de San Ju an  de Dios ha 
ingresado'Antonio H eredia Carm ona, con una 
extensa lierida en la  cabeza y algunas con­
tusiones,"tjue le  produjeron de golpes con 
palo los gitanos C ayetano H ered ia  M aya y 
JoséM aria H eredia, con quienes sostuvo riña 
anteanoche é n  él' puente V erde, por resen- 
tim  estos de familia; ...

Los agresores se dieron á Ja fuga.
—Desde Padnl-fué conducida ayer á Gra- 

FádáT por dos personas de'su familia, la de­
m ente Encarnación Ruiz^Rivas, de 33 años,
naím al-de Guálchps, • „'f;. . . . . .  ̂Í í .

Encarnación sufre períodos de furia, y de 
uno. de ellos fué. acometida al pasar por el 
Embovedado de la C a tre ra  y -P u e rta  Real.

Reuniéronse en dichos. ¡Htios-multitud de  
personas!,'" ...................  ,

Los'gúardias municipales núm eros 19 y 22 
dieron aviso a  la  Casa^de, ^ c o r r o Ajp.ropor- 
cionándoseuná cam isa‘de fuerza y una camí-' 
Ha, donde colocaron los guardias á  la demen­
te, conduciéndola a l M a n i c o m i o ; : :

un
! S_-(L o qu e  e n te n d ía  C olín

r.,: . .  '  v ¿por “d a r s e p is to v )
—íAtiza! “ dijo. Col jn-.alr desembocar-en la 

plaza" dé O riénte,'' y “eúéorvánfióse an te  él 
viento que le  azo taba el ro stro .—E sta  noche 
sí que afeita el aire. .

,Co ín..>- (él mismo habíaya'bfvidá'do que 
se  11 amaba Nicolás) crúz¿ am bas manos sobre 
el pecho, metiendo cada uná poc .e l prim er 
boquete con que topóen  ía  'Andrajosa zam a­
r r a , ,  cúy.0 bor_de inferior--easi.de besaba -Jos 
desnudos, calcaños.,.^  ¡Era' ‘m ás grande, el 
difunto!—'dedíá Si, aludiendo^, áquella 'préh 
da de su indumentaria? : - 'ó 

.Buscó el -resguardo.dé. los coches. A caba 
ban'd'é sonar las doce én’el reloj de palacio 
y no tardaría<eñ finalizar lá. dpera;-f uúcióri 
de gala... -^1% ; en e l regio coliseo.-estaba la, 
corte, toda ’Já aristocracia* ló méjórcito de 
M adfld:<> Vr& ■ ■ .

¡V ' pué que tengan calori—pensaba 
golfilío tiritando,''com o s is é  le hubieran có 
lado e n e l  cuerpo de una vezólos docein- 
vieímosids.jsulTiag. >

. H ab ía  ÚlLLm uchos-carruajes-es pecando, á  
los señores; junto á una de las puertas del 
tea tro -rió . á  un grupo de lacayos cubiertos 
de ptelesj'párécían osos';.. AquélTÓs aiíímSfes 
acababan de detener á~un cafetero amb fian 
te y se  estaban atiborrando de moka, patear, 
do el suelo-para hacer en tra r los pies en ca 
lo r - ■ ■ . : -

Sintió Colín terrib les tentaciones de gas 
tarse  cinco céntimos que tenía, en una taza 
del hum eanteeeciraieato... P e ro  no; aquella 
noche nó 'había que pensar en lujos: era pre 
císo agenciarse otros cinco céntimos, y  con 
la  p errag o rd a  adquirir el derecho dedorm ir 
bajo-leehadoí-Sabía él donde estaba el hotel 
donde se duerme -en el suelo p o r diez cént; 
mos. ; ;-:t  - : '

¡Nadq-de café!-Con ta-n p erra  noche corrí 
él peligro Se quedarse tíeso'-en el um bral de 
alguna puerta ...‘¡Palabra que no había sen­
tido nunca tanto (río en ninguno de los doté 
inviernos de ^u' vidu!* - —

;V érdád 'es. queíde Tos primeros ¿penas sé 
aco idálíít auiíqué's'üpóhni 'que'álguíeñ ,'pire 
de ser que su madre, le calentase...

Dé pronto fijó Cdlín sus chispeantes ojillos 
en un carru a je  magnífico, ámplio, -lustroso, 
algo ápartadóde los demás, hacia la esquina 
de la calle de Lepante. D orm ía el cochero, 
sin haber soltado las.riendas; el lacayo no 
estaba  allí;, debía ser uno de los osos que to­
maban café... ,-v. .

—¡D íá ritré !m u rm u ró  C olín .—{Que apos­
tamos á que.soy éapázdc...?

Se le había ocurrido una idea; porque Co­
lín  solfa tener idea?, y ño le  faltaba inventi­
va. .-.-Bajo su-piel de -golfo-aventurero habrá 
un gentode-em brión, tal v-ez un filósofo, v, 
desde luego un idealista, umsoñador... . y:.

Seguía dortni.dñ..el cochero.,. D irig ió  én 
torno una investigadora mirada.,..' No, nadie 
se 'fijafia'en ,éf, y  déspu¿¿,á¿ fin rato  de me­
ditación/mÓnélogue^^ dé esté, mo'dor

—Quedábanióá én que ye decía pa mí que 
hace m ucho’ frío, y que si me colase' en •-•este' 
coche-sin qu é  me-viese nadie, podría estar 
ahí ;dentre tan  ricam ente,' hasta^u e .se  aca­
bara  la función... • - - _

Y cómo Golínme-rrecesi-taba-hacer instan 
cias, n ilncoar éxped ien tes/n i pasar á  infer­
ía r f lé  ortfgúria. junta 4os a^rerdos^üe. toma­
ba, realizó su propósirÚ con una rapidez que 
hubiera: enrojecido de- vergüenza á  todos los 
burócratas.éspañóles.. - ; ■ • -

E l  angeLguardador de. los.golfos, desplegó 
sobré él el abanico de sús alas. Ni visto, ni 
oído; pudo Colín abrir suavemente el lujosa 
vehículo, trepar-com o buen- gato madrileño 
hasta el interior, s ia  desdoblar e l estribo, y ' 
en tornar silenciosam ccte.la portezuela,ujue 
no tenía el cristal subido. — -

:-T¡Contra!..¡R-ediez!. ¡Qué blando, y  qué 
suave y qué bueno está esto!—murmuró, sin­
tiéndose hundir en e lm ullido  asiento fo rra­
do de raso. C reyó-que nunca acababa de 
caer... ¡Anda,.Diosi--¡Hasta ten ía  allí, en el 
suelo dehcoche,da-pelleja de un bicho muy 
peludo, p a ra  esconder y ca len tar en ella  los 
píes descal2QS,:que estaban á la  tem peratura 
del granizo!.

Se.esponjó como un.patriarca, experimen­
tando un dulce bienestar. Jam ás había sos-: 
pechado que existieran tan tas- blanduras,., 
¡Qué bien se estaba allí! S in  jríá^-¿'í-í?íentpv 
ni .humedad; oliendo d  una.cosa muy buena, 
que debía ser polvos de arro^ de los finos. - _ 

—¡Colín, abre bien las^napias,;que esto casi 
alimenta! ¿  . . . .

L a  ocasión e ra  .propicia: para  entregarse, 
en voluptuosa m odorra, á  sus aptitudes de 
soñador, incipiente:

—E ste  coche es mío,—pensaba.—M e ha 
costao la  m ar de daros... Yo soy un cabaíle: 
ro particular que ha venido aquí á  e sp e ra r 
á ... eso e®, á esperar á  mi señora, que es una 
señora con muchas plum as en la  cabeza'y  un 
vestido con cola. Bueno; pues ahora saldrá 
del tea tro . y  vendrá á buscarm e aquí y me 
d irá :—¡Hola Colín, querido esposo, {coeio 
estás?—Bien {y tú? ¿Qué-tal la  música?—Re
Sular; ahora, sú  te parece, nos iremos á  la 

om billa.y  comeremos uno ó dos pollos, j 
jamón, y  huevos fritos, con pan francés, aca 
badito de salir.del horno.—¡A rrea, cochero!..

E n  aquel momento una vieja mendiga, que 
vió rebullir algo dentro del carruaje, apro 
xiroose á el y tendió la mano hacia la pórte 
zuela, diciendo con voz cascada y  quejum 
brosa: -„.

—Una limosna por Dios,,caballero. 
¡Caballero! L a  ilusión e ra  completa. 

Colín.tuvo otra idea. ,
—¡Nada! ¡Me daré  pisto!
Y. sacando la  moneda de cinco céntimos,

su único tesoro, la  a largó  arrogantem ente á 
la  pobre, d irienda á  media voz, pero con üa- 
fléxionés dé rico generoso, protector dedos 
desvalidos:

—¡Tome.usted, buena mujer!
Y  roh-ió á  reriinaese con negligencia ea 

un ángulo dei carruaje. P ero  ¡d iantrel.de 
irocto llegare n á  sus oidós las voces-de los 
acayos, el ruido de los coches q u e  se ponían 

én movimiento, el p iafar d é lo s  cabaLlos,_el 
rum or ¿ e l  gentío  que in v ad ía la  calle:.. Miró 
lacia afuera; abríanse ya  de par,en  p a r los 

grandes portones del teatro: se había a c ib a ­
ro  la  función. _ .--y

Apenas tuvo Colín el tiempo, preciso, paira 
em pujar la portezuela y sa lta r á l  empedrado. 
Ya el lacayo se disponía á  ab rir  la' porteZue- 
la opuesta...

E l golfo se éscúrrió sin ser visto y apresu­
róse á  dar la vuelta en tornó del coche. —' 

precisam ente llegó á punto de que., en tra­
ba i ;ñ él una ¿legante dama, que no llevaba 
plumas en la cabeza (como aquéllas que había 
soñado Colín), sino un sprit escarchado dé 
>rillantes.

—Señora, una lim osnita...—lé gritó  Colín. 
.E lla , sin hacerle caso, ocupó su asiento y 

dijo ál lacayo: *.
• —A: cusaP ' v  1 ’- •- : • -* * ! -“  ->‘ 
D e.un par de zancadas subió .el doméstico 

ál pescante, el cochero fustigó á  los caballos 
y éstos árrancaron con brío, haciendo brotar 
chispas de las herraduras. : •  : >~
|  V  jBah!—peneó el.gólfi.llo., mÍrandq:con su­
premo desdén cómo-sé alejaba- el- c á rrú a jé '— 
¡Ni; siquiera sabe.-., darse  pisto! .

Si Colín hubiera Jéícío á Pereda, ta l vez se 
e fiab ría  ocurrido,déciri ; vl*¿**f. ■■'•‘■K
i —¡Tadav, probeta!>, . ■ . Htb» ¡Éé ,  "¡ O-

: Bam lro Blanco.

ií4i MARÁCENA
:«- s - : .  _  L as sig iüentes C uartillas..': ., u  í . 
] s w  í!ti< íue  aquí transcribO jé■_ ...¿ ;
1 c  sojúprpducto del minien.. • '  . : <
j fe*- X  - de ún sabio amigo,'

- - .iá^é 'M é in é rfan q u é  n e b le p j ' ' ' -  - 
-ízL -ía^ /d e¿p a trio tism o  E.^í¡.áfcajS f i a !  

.-ha ensalzado en estrofas, ;
- " su pueblo misino. ■ .

"
' S ituada em au liado, - .

,b e lla .y ú fan a , . .v-

; . ..Imda..su.Uaua,r f ....
“ •q u e 'á su  señor e s p e r a ' 

dulcé-y-suínísar- 
_para;alegrarle el alm a 
r- cóa su sonrisa,- 

'-A l m rraflá deíéj'ós, J “
Pillara : ^desdejas/lpm a?,

“Aparecen sus casitas 
° b l á ó c a s  ja io m á s i • ' ~ '

_ ,,que abáúdónan I^cum bre.. 
buscando el llano 

y están entretenidas 
\0'ÍC:-' -picando el grano. ;i;- 

Sóm bra le dan Tas.sierras 
■eñ e i 'E s tío '-  - l 

j : . '7 .?.á am paran del bj'orte 
cuando hace frío.

Rica vega ge extiende 
-LL ' j  -J iq r ’ía l la n u r a O ; '- - b  ■ \

. matizando su su e la  .. . . -
- -verde espesura. . y ~ r  

como x splenüenté alfum brá.
"que se d ila ta , . 

surcada* por a rroyos” . '* -
: comq la  plata. ;jj

r Los hijos.ee este, pueblo
; son labradores, '

y riegan da cam piña . 
i ., . con sus sudores.

Aquí todos traba jan  ; ‘ ; “
muy afanosos;. ; ¿i- ■ 

no se ven las cuadrillas
:de perezosos '

• ,  quecabundaneu los .pueblas: .

***

Ipo r disparo de arm a de friego y lesiones.
J d O ' C C I O n  I Sagrario : contra M anuel V illancede, por |

Culto® p ara  hoy I Baza: contra B las Moreno V illegas, porl
■ Santos del día 14. Sari Buenaventura, Júísparo de arm a de.fuego, 
obispo y  doctor de la  Iglesia; Santos Ciro y l  C0Qtra A m ador Castillo, por |
F é lix , obispos; San Justo , soldado m ártir y ■ateHtaao*
S an  Marce.lino, confesor.

L itu rg ia .—L a  Misa y oficio divino spn dé 
S an  B uenaventura, obispo y doctor, con rito 
doble y  color blanco. Credo.

Jubileo perpetuo.—E n  la  C apilla de Reyes 
Católicos.

Jubileo de 40 horas,—E n  la  Iglesia del 
Convento dé Carm elitas Descalzas, á  devo­
ción de don José Serrano G avarre  y Herrna- 
nas,

Se manifiesta, á  la s  seis de la  m añana y :se 
oculta á  las siete de la  tarde.
\ Idem  
vento

Se_ ha .encargado nuevam ente del despa­
cho del Juzgado de M ancha R eal, el Juez] 
don Alonso Caello.

Guardia Civil.
S e r v id o s  prestados  

L a  d e  G u a d ix  h a  d e te n id o  á  F ra n c is -  
, T , . v- ,6 0  J im é n e z  P a d il la ,  e l c u a l  e s ta b a  re -  

i concedido:-E n la Iglesia dei Con- | c la m a d o  p o r  e l j u ez  d e l d is tr ito . 
de . CaT* ? lltt s ¿  devoción • _ L a  de  U g ija r  h a  d e te n id o  a l  v ec in ode-don D iego Sánchez Mendo.

"Rosario.—E n la  C atedral, S an  A ndrés, 
San .Ildefónso,:San  José y S a n  M atías, á: las 
ocho de la  m añana.—E n las demás iglesias 
dé  costumbre, al. toque de oraciones.

-Misasx.antadas.—En la  C atedral, Capilla 
R eal y Carm elitas Calzadas, á  las nueve de 
la  m añana.—En las Carm elitas Descalzas, á 
las diez.

U g i j a r
de  N e c h ite , J u a n  C a rm o n a  Cobo, p o r  
a te n ta d o  y  d e s a c a to  a l  A lc a ld e  d e  d i­
ch o  p u eb lo .

— L a d e  A ih e n d ín  h a  d e te n id o  á  Jo sé  
L ó p e z  O rte g a , p o r  c o n d u c ir  c in co  re se s  
p ro c e d e n te s  d e  un  ro b o .

—L a  d e  G ra n á d a 'b a  c a p tu r a d o  á  Jo sé  
L ó p ez  S aú co  (a) P epe  te y  M a n u e l C a-

dia de la m añana.—E n Santa  Escolástica, ¿  
las siete y media.—E n N uestra Señora dé las 
A ngustias y Santa M aría M agdalena, á  las 
ocho;.! :. -.'; í. ; .- 

Misas, rezadas de punto. — En la  C ate­
d ral, árlas ocho y á la s ' ochó y media dé la 
mañana.-1—E n la  Capilla!Real,.á la s ' ocho y  
cuarto. E n  San A ndrés, á  las ocho.--En .las 
Capuchinas, Hospitalicos,. Siigrádo^Corazóri

x.

. . .  .

BI&

. . .. l íe n o s le  vicios.^ : ; ;
, sosténíeñdñsus cuerpós' '■■■-'■  •• 

^ ; los edificios. . . 
j  . Aunque;por su lenguaje  ..
• ‘ * párécéri’rüdós ' "  • '

g:r-,-;:vtienen siem pré eo 'sus labiós
. ...,áicúos,ág.ui¡}o£, .

•' * Y  él h'dmbré de más ciencia
queda,admirado !  :

al ver co.h qu¿- .premura. .
•’ "" los han fraguado *“* '• '

V si son las m ujeres 
.. ¡¡Jesúsbendito!! H u ¡ .

1 qué arrogantes son todas
y qué.palmitosü . : .: • :

.Guando.van.á la vega..
• - i - « iléh  vestidas "

como van á una fiesta : ; .¡
,.j,..ias^irós lucidas.-;

' f* ; '¡¡OÓTi.qúé donaire níarcháhV 
■jj .. ¿qúéjprimorosasi! ; x 1 '

■ -. '. ■ ¡-«';Cpando,yan.iinidas , . .. ...... r
* ' párécé'n rosas ¡ - - • • ~ ;-—f •••'

arrancadas!de cuajo . : v ;-: 
de, los jardines,

' 'ó bandadas a iég res v ‘¡:'*'
*:• . : de efitópinéi:!! - ::

Benditas lás m ujeres
que con su encanto .

- • .', deí Jw m bre más perverso
forjan úij¡santo. ... . _ ..

•Máracériáí'bendigo
- » í  f” JuisuelíYaméño ' - j-h -•
___? donde todo: sé .encuentra

y? y d é  lo¡m'^í)úeriov ^
¡íS ia lz a ra n Ja  cabeza 

. tus a§cfindientés, .
• y \*ieran á  tus! nietos

- --.-.taudilígentes, .. >.¡A¡¿y  
sacg&áífiót'e un -pueblo ̂
' ’ ’; atrasad o

. , pryfÚódféando e l suelo
é l a'rado, . .  .

y b ácé r de un pueblo inculto !*
¿ - d é c u á tro  chozas S -x r . 

úéo .de fqs lugares .
^  ^fifáSjndüsiriosos, 1 .

J 's .'dóp jjé 'todos se amoldan,
-. ¿mi _. álto al bajo - - f

á v iv ir cada uno
de su trabajo!! .,. •

Aquí no se ven grupos 
de pordioseros 

"• enseñandó.süs llagas 
. ó.medja-encitóra?,

' que en vez dé eondoterhos 
con suá sémbiaiúéS 

hacen tjué  se lé s .< í^
' ; .por repugñáñJéS- . ' '

: .. Que tmnéri.lós gobiernos :
-  r r —-suestra^nedída 

y verán como España, 
que está dormida,

- deja el tris te  letargo 
qtíeTá aprisiona 

: y reconquista e l brillo - 
dé su corona.

E l pueblo no prospera" 
con sinrazones 

n i lanzando m etralla.
. X] 'é ó í f ip s ^ a ñ o n ^ :^ -  .
“■ ■ Bsípa'ña-nq sufriera v? . . . .

táritas congojas” *
.-i hubiera-en cada priego  ;. . . .  

¿•quiera un Rojas, 
r  qvr- sin grandes discursos.

ni iiírecer nada.,. . ,̂=Ta ~ .: 
lia i..biiií¡j> una perla 

1-i>a G ranada.
¡¡ I -céna preciosa, 

si por mi suerte 
dei.tro dé tu recinto 

llega  mi muerte, 
aunque tan  duro trance 

lab re  mi apena,
m oriré dando, vi vas .. . ;

á  M arqcena.
Por la copia: Junio  B aldomero Muñoz.

dos loa ju e c e s  do  in s tru c c ió n  d e l S a g ra ­
rio  y  C am p illo , r é s p é c t iv a m e n te .

NOTAS MILITARES
S e rv ic io  de  la  p la z a  p a r a  h o y : 
P a r a d a ,  C ó rd o b a .—Je fe , d e  d ía , don 

L ñ is R o d ríg u ez  V illa m il, c o ro n e l de  Vi-
de Jesús y San Juan de D io s ,h ay  Misa de i to j ia .—̂ -Im aginaria , don  P e d ro  B a y o  y 

l m edia M  m ^ l g r a i  desde las5eU.de la ma-1 G u ía ,c o ro n e l  d e  A r t i l l e r í a . - H o s p i t a l  y ,

S an  Justo . .Santa. .María M agdalena y C ar- |^P ? ,r^ . c a P l^ n .í?® ^ 1̂ ?rr.l,a *. P ía ntÓn en  | 
m elitas Descalzas^ . I e l  G o b ie rn o  m il i ta r ,  V ito r ia .— P la n tó n  f
• Novenas.—E n honor de la Santísim a V ir-h-Q  T o r re s  B e rm e ja s , A r t i l l e r ía .—P aseo  
g e a d e l  Carmen, en la  Iglesia de C arm elitas!de  e n fe rm o s , V ito r ia :—D e  jrd e n  de  .su

Academia de Isabel la Católica.
PUZI DE U  UNIVERSIDAD, N.° 4, l.°

Preparación  completa ca ra  ingresar en las C arreras M ilitares, Ingenieros civiles 
Aduanas, Correos, Telégrafos, Estadística, Compañía A rren d a ta ria  de Tabacos, Banco 
de España, Sobrestante de O bras públicas y Comercio.

Se tienen organizados repasos y preparación completa para  las d Derecho y Filosofía 
y X e tra s , p a ra  poderlas estudiar por libertad de enseñanza

Clases nocturnas de F rancés, Ing lés é Italiano: Método práctico. Clases diarias. 
Resultado del año 1904 á  1905: H an sido aprobados en la  Academ ia de Caballería, don 

Manuel González Sancho y D. Luis Sánchez Ibiricu. E n  A duanas, D . Ricardo Nieto y 
D. M iguel Ibáñez. E n  la  E scuela  de Comercio de M álaga, 24 Sobresalientes, 30 Notable» 
22 Aprobados. Se han graduado: de Contador, con Sobresaliente en sus ejercicios, "D. Mí- 

I nuel Am ador, D . Ju an  A yuso y  D . Salvador V arela; y de Profea-r, con la  nota dé Sobre­
saliente, D . José C astella  D uarte . .

E n  la  de Peritos Mecánicos y E lectricistas, 3 Notables y 3 Aprobados. E n  Bachillerato*
4 Sobresalientes, 3 N otables y  11 Aprobados. .

Se adm iten internos. P ídanse informes y Reglamentos a l D irector.

A C A D E M I A  P R E P A R A T O R IA
P A R A  E L  INGRESO E N  EL

Cuerpo Auxiliar Facultativo de Montes
.i > ESTABLECIDA EN EL COLEGIO DE SAN ISIDORO

MANO DE HIERRO, 14
E ste Cuerpo de reciente creación, cuyo Reglam ento fué aprobado en 24 de Abril d é . 

1905 (Gaceta del 25), ofrece indisculiblés ventajas á  ia juventud que logre su ingreso ea él, 
Itoda vez que, por su nueva organización, existen plazas de diversas categorías que hande 
ser ocupadas en corto plazo porjos. individuos que a l  Cuerpo pertenezcan, pues cada do» 
añós,: según déterniiúa el artículo -transitorio de dicho Reglam ento, se darán los ascensos 
necesarios hasta  cubrirlas todas. , v T/P

. E l ingreso tiene lu g a r mediante oposición p a ra  la  categoría de A yudante segundo, coa; 
haber anual de 2.000 pesetas, más la s  indemnizaciones por las operaciones de campó. ' v >  

Preparación com pleta-para la próxima convocatoria, por personal del Cuerpo.' *

Descalzaéj'iá las seis'y medía de lá ta rd é  y | 
predica jeL presb ítero  doctor:don José Fer-

I to .y;Pastqr, al toque- de oraciones y predica ¡ 
I el'presbítero 'don Antón io Sa u'saño 'G  üerf e- 
I ro . —E n Jla  Ig lesia  de Carm elitas Cálzádas, 
| á  las seis de la  tarde y. predica-el señor- d o c j 
j to r  dóñ 'Jósé''Dónunguéz. Cárióñigó Magis- 
| tra l d e Já 'S a n ta  Iglesia C atedral de Guadtx. 

Ejercicio de  la  Preciosa S angre.—;E n la

e x c e le n c ia ,  e l s a rg e n to  m a y o r  d e  p la ­
z a , M an u e l G il .  ;

REGISTRO C I V I L
A yer se registraron las siguientes inscrip­

ciones: • . r .  . : .'-^s fífi-l ;
Juzgado’del S alvador.—H a fallerido: don I 

Erriilio"Farcíá Cori'tréras. ' '  >
- Nárim ientos3. .

Juzg adodél C á m pi 11 o.—H a íalleeido:-Frar.-| 
ciscó A yala  Berdón. , . n
... Nacimientos, 1. . ? . ;  - . ___ _
" ” ” ' del Sagrasió .—H a faUecido:. Jo-

aeIglesia parroquial d e rS ág ra rio T ál .toijúe de |s é TM'artos H ernández. Áfaría Josefa  Mknza 
|b ra tio n es. . . .. [no Rob'e¿ y C arm ed Fernández, párbulos;

Adoración N octurna.—Turno 7.° San Luis *
[G'cjnz'á'ga. ‘ =•

V isita  de la  C orte  ile M aría.-^N uestra I 
I Señora del T ránsito , en la  Iglesia parroquial 
Ide 'S an ta  Escolástica. Cinem atógrafo Pasoualini

Situado en la  G ran  V ía ,jre rite  a l Correo. I 
'P a ra  hoy «2 magníficos y escogidos cua­

dros en tré  ellos los de la rg a  duración y.no­
vedad. - -  "  ' í -; •

... . _ Se desea un ama llaves,Esqueletom agné-1
tu a l ,  A n to n io  M erlo , h a b i ta n te  en  el ITico, A ngel del invierno, H uéspedes, gramí-

fSTáFETs OE U  PROYIRCíft
io. > ; : . -
D ic e n  de  M otril q u e  el d ía  l l  d e l a€-l

je o r t i jo  d e  la  D e h e sa , a p a le ó  á s u  n u e ra  
|  y  á  su  n ie to ^ r o d u c ié n d o le s  hec id as-en  

!a  c a b e z a . L a  n u e ra  m ord ió  en  un  lab io  
| á  su  8.uegfo, a rT a n c ú n d e !e  la - ta  j-ida.

—Se e n c u e n tr a  e x p u e s to  a l púbH co 
| é n  la  S e c r e ta r ia  d e l A y u n ta iu ie n tu  de 

l l t té s c a r ,  e l a p é n d ic e  a i  a m illa ra rn íe n -  
J to , p o r té rm in o  d e  ocho d ía s , p a r a  o ir  
j re c la m a c io n e s , - - - ~

i&eE e  r o a  d o s
Precios del 12 de Julio de i9 0 6

GRA N A D A
1 Aceites en la C a le ta -.
] Existencias 00 arrobas . 

Idem ea San Sebastián . . 
; 'E xistencias 03 ?.t robas .
I T rigos-en la Alhóndiga . 
Cebada. .. . t . . ... -.

(Habas . . . . ., . .
Maíz.........................  . . .

¡Yerqe ... y, . ... . . . s i .
M rtLA G A  

Aceites, añejo superior . .
I; : , ■ SE V IL L A
¡ AlveHones ¡r: .....................
: Cebada dél país. . . . .  
ídem éilrém efia  . . , .

j Escáña ....................  .
i Garbanzos gordos................

lares . . : . .
iñoe .. . . i.. .

00

00

59 á 
24 á 
4> á 
00 á 
00 í

íó  *ane-»‘jj 
23 ;
43 ..
CO . .
C-0

I Hábás Ja rrag o n á í . . .
] H arina prijnéra. . . . 
Idem seguida . .

| ídem tercera . .
Maíz. . . . .  . . .
Trigos .cerrados. . . 
Yeros r ' '.■• t iil - 
Aceites nuevos .

A lbóndiga de
, T rigo. 

Existencia de ayer . 
Entrada de hoy;

Vendido.
Total.

'-6 y i [2

69 a 65 laneg« 
2:9 á 30 
30 á 32 ..
28 á 2>9 '

13 j á  169 ...
110 á 12)
-8 ) á 90 
44 á  46 . . .
60 á 62 ■ ,r 
20 á VI arroba 
17 á 18 
13 á 14
42 á 44 fanega
43 á 52 .. „■
09 á 00 arroba

• 48y U2 
g r a n o s

. 996 quintales.
v ;  294: .

■zx

5 a n u n c i o

Sociedad General Azucarera
DE E SPA Ñ A

C O  T I Z A  C IÓ  N  i  C T  U Á  L  
'  Azúcares de rémólácha.

[:Iíilé fino uiai-ca P..F............  á-94 p'tas. los 100 kilo»
í’ilé gi-uéso marca P. G. N.. á93 ». » »
7' f3'i v a g ó n  e s tá c ió h  G r á n á d a ,  A ta r te ,  
¡ilUnos P u e n te ,  IH ó ra  ó G a a d ix .

A z ú c a re s  de cañ a .
[-'Blanquilla 1.a m¡u-ca:B. C... á,92 ptas. los 100 kilos
B. C. Pilar. (Salobreña) á 83 » » »’
T. G. Pilar; (Salobreña) i  78 » » v
C. 6. Pilar. (Salobreña) .  á 76 » » »

B ordo S a lo b re ñ a . , . . .  , .. .
|  Cotí 2 p o r  IÓ0 d e sc u e n to  y  h a c ie n d o  
é l p a g ó  a l  p a s a r  e l  p ed id o  l i 2 'p o r  100 
d e sc u e n to  m á s  s o b re  e l  im p o r te  liq u id o  
de  la  f a c tu r a .  ; r í 

J  Notn. Se vendedikstk ún  saco pagando 
|?a importe al hacer el pedido, cón descuente 
qe 2 por 10Q.

Equivalentes á 600 íanegf s.
[puedan 1032

Matadero público
Carnización y precios en el día de hoy;
11 reses mayores, con peso de 2.093 kilos 

¡de 1,83 á  1,85
127 borregos, con peso de 1.425 kilos, á |  

¡ t ‘49.
Rom ana del pescado

Pescada, 1‘2Q kilo; sardinas, 0*85; alm ejas, | 
[ 0*30; rancho, 0,99; jurelillos, 0,34.

pelegacion de Jdacienda.
Hoy se abonarán libramientos á don 

Francisco Fernández, doña Paula Már-| 
jquez, don Eduardo Gómez, don Manuel! 
I López, don Francisco García, don An-i 
I tonio Delgado, don Francisco Montes y 
i al Depositario Pagador.

SECCIÓN JUDICIAL
Señalamientos para  hoy

Sala dé lo crim inal.—Sección 1.a —Campi­
llo: contra Juan Rosa, por lesiones. Aboga­
do, señor D . Torrespardo; procurador, señoí: 
Luque; secretario, señor O rtega.

Campillo:contra Trinidad M ingorance.por 
¡ estafas. Abogado; señor Ram írez; procurá- 
|d j r ,  señor Cañas; secretario , señor Ortega.

P leitos y  causas
A yer se recibieron en esta A udiencia las 

I si"uiéntés:
Juzgado de Loja: don Ramón Fonseca Pal- 

I ma con don Teodoro y don Antonio Mallor- 
[ gas, sobre cumplimiento .de un contrato.
|- Motril: contra José Ruiz González, por 
¡ hurló.

Campillo: contra Juan  B autista H eredia,

D O í E r R O
p o r p re n d a s , a lh a ja s  y  o tro s  e fec to s . 
A lta  ta sa c ió n .

V eirta  á  p la z o s  d esd e  c in co  c é n tim o s  
ón a d e la n te '. - ;
T 1.;: ESCUDO DEL CARMEN, 12
C asa d o n d e  estu v o  e l M ónte de  P ie d a d

La Flor Granadina
G R Á N ; DESTILERIA Á VÁPOR
- É sta  casa, agradecida á  las ' consideracio­

nes y confianza que este púBITco le  há dé- 
mostrádó, ha querido corresponder dedican­
do una especialidad con eL título de A N ISE ­
T E  GRA'NÁ'DINÓ, para qué este nombré 
reine y se paladée con .placer, por su bondad, 
finura y pureza, en. toda España y E x tran je ­
ro, donde va teniendo gran  ácogidá, á pesar 
de la infinidad de m arcas dé este parecido 
líquido.. -

No dejar de probar el A N IS E T E  G R A ­
NADINO y  os convencereis no cabe más.
- Despacho Central::

Bibarrambla, 3 0 .—Granada

Medicamento de Familias
Hay imitaciones que Unicamente en el nombre s« 
parecen á esta preparación que, efecto de su bondad, 
mereció ser recomendada por la Real Academia* df 
Medicina y adoptada de .Real orden por loa Mi­
nisterios dé  M arina y de Guerra , por .considerarjs 
U Junta Consultiva de Sanidad como insustituible; 
preciosa distinción, única otorgada á medicamento 

• en España
Son groseras Imitaciones las cajas que se presentan á la 
venta con U etiqueta roja y letra blanca, copia de taa 

que empleó hace años la casa Vivas Pérex
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jas, Se dá de comer, W a ls  boca avajo , Diez 
¡ nVüferes para ún hombre, L iíé ’P ik . 

y rre fe ren c ia , .40 céntimos.' G eneral, 20.
Salón. Ir ía .

.Cran Crono-cinem atógrafoy Salón de V a 
ríedades establecido en la C arre ra  de Genil, | 
frente al cuartel de  A rtille ría .

^Extraordinaria función p a ra  boy, -dedica 
«Já á! público y á beneficio de los T he Lew y 
Brothers, presentando él debut • de *una ori-] 
gibal a rtis ta , que se rá  de sorprendente efec- 
ú>:y-yerificándose dobles números todos va- 
riádosleú cada-tuj-ntí. .. J  -J

Estreno de varios cuadros cinematográfb 
eos de g ran  sensación en tre  los que se pre-1 
sentará G ato robado,1 ‘Pó'r é l micro;copio, I 
E lefan te  acróbata, Goces del hogar y Lá- j 
grim as y  caretas, :

G eneral, 25 cénts. Preferencia, 60. 
^~^Turnos desde las ocho y media. 
í 'E n  breve debut de un número de gran] 

f?ltrncción.

V I V A S  P E R E Z
CUBAN PRONTO Y BIEN
Á  l o t  a n c ia n o s  *  i  l o s  t i s l e ó s

Á  lo s  d i s e n té r i c o s ,  'cuya vid*
se extingue sin un remedio verdade­
ramente heroico que corté su diarrea, 

mortal casi siempre

& la s  e m b a r a z a r á s ,  cuyos vó­
mitos’ hacea peligrar su vida y la de 
sus hijos, al par de padecer en forma 

desesperante

A  lo s  n iñ o s  , en la dentición y destete, é tos
que padecen CATARROS Y ÚLCERAS DE E 8. 
TÓMAfiO, toda clase de VÓMITOS Y DIARREAS, 

CÓLERA Y TIFUS

LO DICEN INFINIDAS É  INDISCUTIBLES 
AUTORIDADES MEDICAS, NO LA CÁ8A 

VIVAS PÉREZ ‘

Pídanse en las Farmacias más acreditadas
Pastillas y Papeles de Salkálaias de Vivas Pérez
Exigirla marca de fábrica y la de precinto,y U alegoría 

de la Diosa Ceres

Indispensable á los riaieros

-..-i
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de Panticosa
E l m á s  eficaz re m e d io  p a r a  lan  e n fe r­

m ed ad es  d e l A p a ra to  r e s p i r a to r io .— 
P ro to tip o  d é l a s  N itro g e n a d a s . —Sul- 
fp ro sap  só d ic a s , l a s  de  la  F u e n te  d e l 
E stó m ag o .
L nico balneario de esta clase que en España 

- tiene verdadero clima de altura 
. ..... (1-636 metros)

Temporada oficial, de 15 Junio
á 21 de Septiembre

C arruajes c-n Sabiñánigo desde el 10 de'1 
Junio.

En L aruhs (líiiea de Pauj desde e í 15. 
H A B IT A C IO N E S.—D esde 1 5 á 2 ‘2ñptas. 

Precios ordinarios: D e 1.® á 15 de Tulio y de 
16 á 31 de Agosto.

Con rebaja del 50 por 100, en los meses de 
Junio y Septiem bre. . ,¡

Con aumento del 20 por 100, de 16 de Julio  á. 
15 dé Agosto.
F O N D A S,—Reformado y m ejorado nota- 

? Î e^ o es‘e ,se r^ cio- habrá pensiones de 12 oO, 10, 8, 7, 6 y 4 pesetasv 
P ara , detalles é. infortD'es, d irig irse á la  

adrnmistracjón general ; in s ta lad a  en el 
Ba.neario en los me ¿es de Junio, Julio, 
Agosto y Septiem bve y en Zaragoza, Cítiso, 
87, el resto del p ' i0. 3

Medie» Director, 0. J. EOUARQO GURUCHARRI

Anuncio

Sociedad General Azucarera
D E  ESPAÑA. - M iS í .

E s ta  S o c ie d a d  a r r ie n d a  tin  h a z a  de 
su  p ro p ie d a d  de  31‘50 m a r ja le s , 8Íta;.eD 
e l té rm in o  d e  S a n ta f é ,  p a g o  de  Perule­
ro , l in d a n te  c o n  la  A z u c a re ra  «Señor 
de  la  S a lu d » . ■ \

L a s  c o n d ic io n e s  d e l a rrien d o -M tán  
de  m a n if ie s to  e n  la  o fic inas d é l a  Direc­
c ió n  R e g io n a l d e  A n d a lu c ía , c a lle  déla 
G á re e l B a ja ,  n ú m . 28 .. . ' i

Se a d m i t i r á n  p ro p o s ic io n e s  de  precio 
h a s ta  e l  d ía  14 de  J u lio  p ró x im o : Eflt¿a 
d e b e n  p r e s e n ta r s e  p o r  escritO jfirm adas 
p o r  e t  p ro p o n e n te  y  p o r  p e rso n a  qóe 
g a r a n t i c e  su  so lv e n c ia .

G r a n a d a  18 de  J u n io  de  1906:-pÉrDi- 
r e c to r  R e g io n a l, Jeró n im ó  Palacios.

A l m o n e d á i s
Se h a c e  de  to d a  c la s e  de  muebles y 

l ib ro s .
P a r a  v e r lo s , e n  la  c a lle  de  Enriqueta 

L o zan o , n ú m . 2.

B U E N  N E G O C I O. . .  /  
Se necesita un socio, cotí capital de 3A ¿ 

49.000 pesetas para  m anejajlo por sí,sqJ'bf?s{ 
lo desea, no precisando éñ un priricípi-o toda 
la cantidad, pues con 10.000 peseta.^ pUede 
em prenderse el negoció asegurándose una 
utilidad d iaria  como mínimum de 5'pésétas 
P0̂ c a d a 5.000, libres dé toda c la se  de  gastos.

P a ré  más detalles y clase 'iíe negocio dirí- 
Hnse a l C en tro  de  J íe g ó o io s  de Hijo de 
M iguel M achado.—H orno  del Espadero 18, 
G ranada.

feuitoriii mm-m
GRATUITO

Bajo la  dirección de D . Francisco D urban 
.y D. A ngel C alvo-Flores, médicos por opo­
sición del Cuerpo de Sanidad M ilitar.

H oras de consulta:
EspecuU.de enferm edades de la  nariz, gar- 

ganta.y  oídos, de una á  dos.
. G eneral de M edicina y C irugía, de doce 
á una.

MES0MES, 15, PISO PRIMERO
( E n tr a d a  p o r  l a  c a lle  de  Z A P A T E R O S )

. . : ANUNCIO V .-.’;

Sociedad General Azucarera
DE E SPA Ñ A

E l día 21 del corriente á las 9 dé la ma% 
na, se efectuará ante N otario en el domicilio 
de la Sociedad G eneral A zucarera de Espa­
ña, Montalban 6 Madrid, el sorleo público de 
1.800 O ligaciones que con arreglo al cuadre 
de amortización, corresponde amortizar en el 
presente año.

Los números de las Obligaciones araorti' 
zadas se publicarán en la Gaceta de Mado1*'

Madrid. 13 de Julio de 1906.— E l Secreta­
rio, J. Guilién Sol.

Tipografía del Noticiero Granadino- 
Manuel P as o, 2, (Antes Tahona.)



I U A O  U t  M U I U U y

V MATERIAS PRIMERAS PARA

OTROS PRODUCTOS QUÍMICOS  
A B O N O S  •

. Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de sosa, sales de potasa, eseorias
Agencia en Granada: JUAN VILGHEZ ATEENZA, Delegado, Escuelas, 11. _____  Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad, 4

renombrados

g Para las estrecheces Uretrales

COSTABZI

Üretritis-Prostatitis-Cistitis
Catarros de la Vejiga

Curación radical, garantizada sin sondas, sin dolores, sin funestas consecuencias, coa los Confites Cos- 
t&ari, los únicos ¿jue calman instantáneam ente el escozor y ta .frecuencia  de orinar; los únicos que donan á 
las tías génito urinarias su estado normal. Una caja Confites Costanzi, 5 pesetas.
HsIbS V a  (I ó  POn C Purgación reciente ó crónica, gota 'njilit-ar, úlceras, etc.; curación radical, mila- 
BolCo le i IO IC U o  grosamente, en 8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección Costan- 
l^ün  frasco Inyección Gostanzi, pesetas 4. '• av>

Curación radical con el Antisifilítico Roob Costa nzl, depurativo insuperable de la sangre infec- 
BlllHv_ta. C ú ra la s  adenitis glandulares, dolores de los "huesos, impotencia, manchas, erupción d é la  
piel,;pérdidás seminales y.cualquiera clase de sífilis, sea ó no hereditaria, garantizando ser puram ente ve­
getal.-- • ****&> aifiCAa---Kií*L'. « s

ttcnmr:
«m curas
tadones del mal,-se éstirpa en pocos días y c o m o p o r encanto cualquiera de aquellas enfermedades, mien­
tras que si el organismo está ya viciado, se retarde su maravillosa acción, pero en definitiva es ésta infa­
lible. 0 . - V '' r""' ' ' ' • ' -

iEael Consultorio de la^calleC ondedel A salto, .4, Barcelona, se contesta g ra tis  y con reserva, las con- 
«ultas que se hacen por escrito, dirigidas al D irector. • ..........

Venta en G ra n a d a : en las acreditadas farm acias de M. .Q’o h zá ln z , J .  L ó p e z  R u b lo  y principales.

Depósito general y exclusivo para España: Conde del Asalto, 4 
__■: • Farmacia, Barcelona . ,

- S ^ lI S T T ^ l  F I L O l s d l E l S r j í L

Fábrica de ladrillos o lejas
SITUADA EN PUENTE GENIL ,

Recomendamos los ya acreditados ladrillos y tejas de esta 
fábrica, propiedad de don Mariano Reina, por la bondad de ar­
cilla que emplea en la elaboración, su buen cocido, resistencia 
extraordinaria y  baratura; podiendo fácilmente apreciarse esta 
última cualidad, por 6us grandes.dimensiones, que hacen adelan­
tar mucho las obras. • -

Se envían muestras y circulares con los precios fijos, sobre 
vagón, y dimensiones del material, á quien las solicite. _

La Cruz Blanca
FABRICA I3E GÉHTEZA

UNICO DEPOSITO EN GRANADA Y SÜ PROVINCIA
Céwecería í Í A  CltVZ BZmANVA

. , . cálle del Estribo, números 7 y 9
Los señores favorecedores de esta importante casa, po­

drán dirigir sus pedidos-ai nuevo representante de la misma 
O .  F r a n c i s c o  M á - r t m e a ? ,  Estribo, 7 y 9. 
GRANADA.

CARRILLO Y C.A
ALHÓNDIGA, II Y 13,

F á b r i c a  ©3a .A.T-A.RIF’E
Prim eras m aterias para abonos:

Süífato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfogja- 
tos de todas graduaciones:—Su perfosfato de huesO^y. 
sales de potasa. ... . ; ...

S u c u rs a le a i  
En Malaga: Calle de Cuarteles, número 33 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La eorrespoadeneia á nuestras tleinas de granada, Alíiéndiga 11 y 13.

CO M PA ÑÍA  DE S E G U R O S  REU N ID O S
jp Í B  D L Ó Z A G A ,  I Z - M A - P R I D

Agencias en todas las provincias de España, Francia y  Pojtugal
4 l  añ o »  d é  e x is te n c ia  ;

SEGUROS SOBRE VA VIDA .-SKGUROS CONTRA INCENDIOS 
SUBDIRECTORES EN GRANADA: Eras. Morales y  Alahi- 

ja, Plaza del Carmen, 15, entresuelo, y I>, Manuel Quintana, 
calle de Sán 'Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

Se ruega al público visito nuestras Sucursa­
les para examinar lo s bordados de todos esti­
le», encajes, realcé, matices, punto vainica, ote; 

ejecutados con la  máquina
DOMÉ STIC A  B O B IN A  CENTRAL

umüma que se emplea univeraalmente para 
1H 'fámlllafl, en las labores de ropa blanca, 

prendas de vestir  y  o irás sim ilares.
ia en que se'eniplee la costura

P A R A C O S E R
T o d o s  l o s  m o d e l o s A p e s e t a s  2 , 5 0  s e m a n a l e s

H í l a s e  Gl Catáloffó ilusir^atio Q ué so cLa gratis

LA COIHPAflU FABRIL S1RGER
Concesionarios es España: adcock y c;a

Sucursales en la  provincia de Granada
GRANADA: Plaza de Bibarrambla, 9 .

BAZA.—P la za  de la  Constitución, 10. 
6TJADIX.—Calle Hueva, 1.
MOTRIL.—P laza de Canalejas, 10.

"LOJA.—Calle del Duque de Valencia, 24, '

C E N T R O  T E C N IC O  .
- T i .  --

INFORMACION Y REDACCION DE PROYECTOS
; DE TODAS LAS APLICACIONES DE LA INGENIERIA

flan tóry
Ingeniero del Ejército (Tenerife-Canárias) T  -X

‘ *í" * *■ . * ’j '  vi-*.* i, ✓ . . •. j.
Fabricación de toda clase de maquinaria para electricidad, 

Dinamos, etc., etc., en-competencia con el Extranjero.
Construcciones de todas clases de cemento armado. Tranvías 

eléctricos, centrales y redes de alumbrado eléctrico de alta y 
baja tensión. ^

Construcciones hidráulicas. Presas, -pantanos, diques, etc.
Contrata de obras de todas clases, en especial las de cemento 

amado y electricidad.—Hoteles para casa de recreo, desde 9.000 
pesetas, (se da facilidad para fel-pago de ellas! Véanse J os pi a-nos 
délos catálogos. ' . :

Tarifa legal, para la redacción de proyectos y dirección y 
administración de obras.—Depósitos de agua á un céntimo litro. 
Depósitos para aceites.

Para consultas técnicas, honorarios módicos.
Toda cíase de garantías v referencias comerciales.
OFICINAS Y DIRECCION: Calle de Mesones y Campo 

Verde, nú¿L L— 2.° ;

V fonda v Café de LA
Alxnunécar •

f  . ;  ‘ ! ' i -  •(.
LasM ieipsas P L A Y A S  D E  A LM U Ñ ECA R cuentan hoy con un lugai 

apropiado, gracias á los esfuerzos y gastos hechos por D. Francisco A riza Co- 
. nesaVen su “Café y Tonda* sitos en el paseo dé! A ltillo, en cuyo'Eslábleciniieu- 
to, aparte.de sus cómodas y. vistosas habitaciones y excelentes comedores, existe 
un hermoso patio d e  . grandes dimensiones, propio de la estaqión, y preciosas 
vistas al. mar y paseo. g

A-mTs.3$ un excelente cocinero y dependencia necesaria; cuenta esta casa 
coa un esmerado sérvicioi '  J

Se sirven comidas á  domicilio por módicos precios. Almúérzos y comidas 
por abono, á precios convencionales.

Café, Rom, Cognac, Vinos finos y Licores de todas clases. .
Para más informes, dirigirse á D . F rancisco A riza, paseo-del • A ltillo .— 

Almuñécar. ,; . - u ¡f ; / ¡ .. , r - i L /  i  ,
Nota.—Los coches que llegan á Almuñécar, tienen la 'parada 'en  el C aíé'y 

Fonda de LA  MARIN A. i ..... . . .  . .J V  ___

hasta terminar toda la existencia, cotí la considerable rebaja de! 
precios,;que ha podido ¿preciar-el.público. ; o

Surtido en pantuflas de sagrén fráficés, y brodequines de lona] 
para caballeros.

También se realiza á mitad de su precio, (por docenas) las1 
agujas de máquinas para coser, sistemas Domestic, Remington/ 
Howe, Nilson, Raymond, Nertheim, Express y Sínger.

Horas de despacho: nueve de la  mañana á  seis de la tarde, en' 
su domicilio, Reyes Católicos, 6, principal, acera de los Tintes.

DEPENDIENTE - 
DE DROGUERIA

hace falta' uno qué 
esté muy- versado 
en el despacho. Diri­
girse con condicio­
nes y referencias, á 
don Diego Molina 
Clevera, plaza Ber­
mejal, número 4.—
Linares._________

SE TRASPASA .
un antiguo y acredi 
tado Establecimien­
to de comestibles y 
utensilios para otro.

Darán razón, ca­
le de Molinos, nú­

mero 55.

IN TER ESA
á todos saber que los mejores muebles que 
se construyen en Granada, son los del ta­
ller de, FEDERICO QUESADA Y BA- 
LLORI, situado en la calle de San Jeróni­
mo, núm. 25. Desde los muebles Luis XV, 
Renacimiento, Imperio, etc., hasta los más 
económicos, se hacen con esmerado gusto, 
prontitud y economía, advirtiendo á su 
clientela y al público en general, que lo 
mismo se construyen á plazos que al con­
tado.

NO O L V ID A S L A S  SEÑAS
San Jerónimo, 25, callejuela sin salida

Continúa la realización de calzado del Establecimiento dé

Se vende en ésta A dministración, Reyes Católicos, 25.

B u e n o  y  b a ra to
en EL PORVENIR, Gran Vía, 10, es-' 
quina á los Almireceros.

( A n t e s  de S X M T A )
Propietarios: Les Jefes de comador y cocina

¡3e 1 H O T E L  V IC TO R IA  de Grapada

J o sé  García Gómez y Manuel M orales
Calle Nueva.—MOTRIL

L f

FfiBjHSGIR!  DBOGílERífi fig I I W
— D E  —

0. Miguel González Perales.-Granada
Vrenta 'de productos químiéos y farmacéuticos. De­

pósito exclusive de ios vendajes B arrére. O rtope­
dia, Cura L ister. Bragueros. Termómetros.. Dosi-1 
¡netría. Específicos nacionales y extranjeros. A guasi 
medicinales. D rogas. P in tu ras preparadas. Cárnii- 
;.ies. Purpurinas. Aluminiums. Brechas. P incelena. 
Esponjas. Eséncias de frutas. Productos para la  tin ­
torería y. fotografía. Paletas. Tubos al óieé. Colores 
Je esmalte y todo^Io coucernieiíle al ramo de D ro­
guería y Farm acia. ' _l. ■-<_

PRECIOS ECONOMICOS

(Elvira) plaza de San Gil, num. 10

(OEMERAL t  « c e u j s i v a  M  : í-Vf

se 1»a 6eolio eaego de la kaportante cortera del

ANUARIO DE LA EXPORTACIÓN,
Con esta'sama de qwe.J.R demostrodo de manera evidente

E S  EL M á S  lü P O R T A H T E  
B A JO  T O B 0 S  C 0 R 0 E B T 0 S

E L  M Á 6  e a o N Ó J M i o ó ^

Por medio de una 8E0C¡6ií 6ÜPLBMBNTARIA facilita gratuitamente 
á sus clientes sefiaa de iudnst«al.es y comerciantes de toda Europa 

y Estados. Americanos.

ADVERTEMOÍA. — Couríene hacer eemstar que la Sociedad anónima 
propietaria del Annarle de la  Ezpert&elóa, para haeer entrega de 
su cartera al Aao&rie Riera y recomendarle á eu Btiaerosá clientela 
de anuneiáate* y suseriptores, quiso anteg verificar ■» 
examen de las eoHdicio;tee de los detnás Anuarios, Después de las dé- 
bidaa indagaciones ie recoeoce y  proeiama, eon su autorizada firma, 
EL ÚNICO que-reu ne las eoHd jetones y garantías apetecibles para que el 
país productor paeda dar gran pebtitódad 4 sus mareas y productos. (*)

BARCELONA: Csasej» áe Ciento.«S - MA8RIB: Sáa Bertotfdo, 29
*  ̂  ̂ .. . -- 1 ■ ■ —T~y~~ , r  1— I L

< * ) Est«ict« de caá qrca«r diririda 4- Jas ppjieñ-palés cuihJadea y particulares que 
'necesitan utilizar un tnien Anoario. .

iu;...¿ít». u

Antes dé comprar ó vender Alhajas interesa S A N  JE R O N IM O
á jpdos conocer pecios j  p t ó o s  jte  la casa 9 Z A . O A . T I 2 S T , . S S

f .

1-
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HISTORIA
DE

¡I Blas de Santillana
por LESAGE

mis bienes; es verdad que soy rico;, 
pero mis. gastos exceden todos . los 
años á mis rentas. Y ¿por qué? porque 
me roban, porque me saquean, y vivo 
en mi casa como en un monte Heno 
de ladrones. Sospecho que mi mayor­
domo y mi repostero caminan de 
acu erdo, y si no me engaño, ve aquí 
más de lo que se necesita para arrui­
narme enteramente. Me. dirás que si 
los contemplo bribones porqué no los 
despido; pero ¿en dónde hallaré Otros 
que sean formados de mejor barro? 
Es preciso contentarme con hacer 
que vigile sobre ellos una persona 
encargada de inspeccionar su con­
ducta. A ti, Gil Blas, he elegido para 
el desempeño de esta comisión. Si la 
evacúas bien, tempor cierto que no 
servirás á un ingrato. Cuidaré de 

muy ventajosamente én

esta manera, toe despidió, y aquella! viaba.n fuera la ‘mitad'de las provi- 
misma noche adelante de todos los! sionés qué sé compraban para él gas- 
criados fui pf.qclámado por superin-lto de la casa; que el. napolitano man- 
tendente de Ta qása. Por el pronto no I tenía á una dama que vivía enfrente 
fué muy sensible, esta novedad al me-1 del Colegio de Santo Tomás, y el me- 
sinés y al napólitano, porque yo les!sinés á otra en la puerta del Sol; que 
parecía un picárillo fácil de ganar, I estos dos caballeros hacían llevar 
y contaban con que, partiendo con-J todas las mañanas á casa de sus nin- 
migo la torta,1'tendrían libertad para [fas toda especie de provisiones; que 
continuar su rumbo; pero al día si-l él cóciñéro por su parte regalaba 

uiente se haJtáTon muy chasquea-jmuy buenos platos á  una viuda que

pía, pues bien pronto le vi llegar con'i el tunante continuó haciendo traer 
uñ.gran esportón lleno de carne, aves;! cada día la misma cantidad. Con esta 
y caza. Conté las piezas, y las apun-| trampa, aumentando él provecho que 
té.cn mi libro de memoria, que fui á;| sacaba de lo sobrartte^é la mesa que 
mostrar al amo, después de haber } de derecho le pertenecía, halló medio
dicho al marmitón que cumpliese co­
mo de ordinario su encargo.

El señor siciliano, qué.era de ca­
rácter muy vivo, quiso en el primer

emplearte 
Sicilia.

Después c!e habein.e hablado

dos cuando les'manífesté que yo era [conocía en la vecindad, y que, en 
enemigo de toda malvérsión. Pedí al! agradecimiento de lós servicios que 
mayordomo ún^e^tado de las provi-. I hacía á los' otros dos, disponía como 
siones: visité él'd.epósitq de los vinos, I ellos de los vinos del depósito. Final- 
registré lo que/había en la reposte-[mente, que estos tres criados eran la 
ría, quiero decir, la vajilla y mante-l causa del gasto tan enorme que se 
lería, y  después les exhorté á mirar [hacía én casa del señor conde. Si us- 
por el caudardél amo, á usar de eco-jted no me cree, añadió el marmitón, 
nomía en él gasto, y acabé mi exhor-1 tómese el trabajo de estar mañana á 
tación con asegurarles que daríajéso üe las siete cerca del colegio de 
cuenta á su. señoría de chanto malo [ Santo Tomás, y me verá cargado 
viese hacer ¿n su casa. \  [con un esportón que le hará ver que

No me contenté con esto, si no queino miento. Según eso, le dije, ¿eres 
quise tener un espía para averiguarle! mandadero de esos galanes pro 
si había alguna inteligencia entre] veedores? Yo soy, respondió, el que 
elfos, y á este fin me valí de un mar-[sirvo al repostero, y uno de mis ca 
mitón; que, engolosinado con mispro-jmaradas hace los recados del mayor 
mesas, dijo qué no podía habér esco-1 donao.
gidó á otro n^s a  propósito que á él 1 noticia me pareció digna de
para saber lo que pasaba en casaJavénguarse, El día siguiente tuve Ja 
que el mayordomo y el repostéro es-| curiosidad de ir cerca del colegio de 
tában aunados, y cada uno hurtaba] Santo Tomás á la hora señalada. No 

de por su paité; due todos los díás én-' tuve que aguardar mucho á mi es-

de enviar la carne cocida á su queri- 
dita, ya que no podía cruda.. Aquel 
diablo nada perdía, y el conde nada 
había adelantado con tenar en su ca- 

impulso despedir al napolitano-y a lisa  el fénix délos jnayordomós. La 
mesinés; pero después de haberlo|excesiva abundancia que vi reinar 
pensado, se contentó con despedir al jen las comidas, me hizo adivinar este 
íltimo, cuya plaza recayó en mí; por] nuevo ardid, é inmediatamente puse 
o que mi empleo de superintendente Jen ello remedio, despojándolas de 
quedó suprimido poco después de su | todo lo supérfluo; lo que sin embargo 
preación, y confieso con franqueza] hice con tanta prudencia, que no se 
que no me pesó. Hablando con pro-|n<)taba ninguna escasez. Nadie hu- 
piedad, esto no era más que un em-]biera dicho sino que continuaba siem- 
>leo honorífico de espía, un destino ]pre la misma profusión, y sin embar­
que nada tenía de sólido; siendo así j go no dejé de disminuir con esta eco 
que, llegando á ser señor mayordo-j nomía considerablemente el gasto, 
mo, tenía á mi disposición la caja del] que era lo que el amo deseaba: que- 
dinero, que es lo principal. Un ma- j ría ahorrar sin parecer menos cs- 
yordomo es él criado dé más suposí- ' 1'  * ' '  •--- :- :-
ción en casa de un señor, y son tan- 
feos los gajes anejos á la máyordumía, 
que podría enriquecerse sin faltar á 
la hombría de bien.

pléndido, de suerte'que su avaricia 
se sujetaba á su ostentación.

No pararon aquí mis providencias, 
porque también reformé otro abusó 
Viendo que el vino iba por la posta

El bellaco del napolitano no dejó] sospeché que había también trampa 
por eso sus malas mañas; y advir-] por este lado. Efectivamente, si, por 
tiendo que yo tenía un celo riguroso,]ejemplo, había doce á la mesa de su 
y: que así no dejaba de registrar to-Jseñoría, se bebían cincuenta y aigu- 
das las.mañanas las provisiones que Inas veces hasta sesenta botellas, lo 
compraba, no las extraviaba; pero*que ho podía menos'de causarme ad­

miración. Consulté sobre esto á  mi 
oráculo, es decir, á  mi marmítón- 
con quien yo tenía algunas conver­
saciones secretas, en las que me con, 
taba con toda fidelidad lo que se de­
cía y hacía en la cocina, en donde 
padie se. recelaba de él. Me dijo que 
el desperdicio de que yo me quejaba, 
procedía de una nueva liga que se 
íábía formado entre el repostéro, el 
cocinero y lós lacayos que servían 
el vino á la mesa; que estos se lleva­
ban las botellas medio llenas, y las 
distribuían después , éntre lós confe­
derados. Reñí á los lacayos, ..y les 
amenacé eos echarlos á  la cálle si 
volvían á reincidir, y esto bastó para 
que se enmendasen. Tenía gran cui­
dado de informar á mi amo de las 
menores cosas que hacía en su bene­
ficio, con lo que me llenaba de ala- 
banzas, y cada día me cobraba más 
afecto. Por mí parte recompensé al 
marmitón que me hacía tan buenos 
oficios, haciéndole ayudante dé co­
cina. De este mpdo va ascendiendo 
un criado fiel en las casas principales.

El napolitano rabiaba de ver que 
siempre andaba tras de él, y lo que 
sentía más vivamente era el tener 
que aguantar mis reparos siempre 
que- me daba las cuentas, porque, 
para quitarle el motivo de sisar, me 
tomé la molestia de i r  á los mera-c


